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R$ 4 milhões para 
segurança em 2016 
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NOVO
WHATS

Parceria entre Judiciário e Executivo vai possibilitar reforço de investimentos na 

segurança pública. Serão R$ 2,5 milhões para equipamentos e diárias, entre outros; e 

mais R$ 1,5 milhão para sistema de video-conferência em penitenciárias.  Política #3

Nova sede da OAB-RN será 
inaugurada segunda, 28 

FNF lança 
nova tabela 
do Estadual

// Após ouvir do presidente do STF que não há dúvidas sobre anulação da chapa avulsa, Eduardo Cunha diz que tentará embargos contra decisão 

Ordem dos Advogados do 
Brasil no Rio Grande do Norte 
(OAB/RN) inaugura na pró-
xima segunda-feira (28) nova 
sede, no bairro Candelária, 
zona Sul de Natal. A obra é 
resultado de um investimen-
to de R$ 9 milhões e vai reu-
nir, pela primeira vez, num 
só local, toda a estrutura da 
entidade, que atende a cerca 

de 10 mil advogados no Rio
Grande do Norte. A nova es-
trutura, entretanto, só começa
a funcionar em março.  O pré-
dio de 4.300 metros quadra-
dos ainda está na fase fi nal de
construção. A cerimônia con-
tará com a presença do presi-
dente nacional da OAB, Mar-
cus Vinicius Furtado Coêlho.
 Política #3

Após mais um time desistir 
da disputa do Campeonato 
Potiguar de 2016, presidente 
da Federação de Futebol, José 
Vanildo, anuncia alterações 
na tabela de jogos da compe-
tição, que começará em 23 de 
janeiro com apenas oito parti-
cipantes.  Esportes #12

Começa a funcionar 
segunda-feira próxima, 28, 
na Secretaria de Saúde do 
Estado uma sala de situ-
ação, cuja função é cen-
tralizar todas as ações de 
combate ao Aedes aegypti, 
transmissor da dengue, da 
chikungunya e do zika. O 
local vai reunir as ativida-
des voltadas ao combate e 

monitorar o plano estadual 
de enfrentamento ao inse-
to. A equipe terá membros 
das secretarias de Saúde, 
Educação, Assistência So-
cial, Segurança Pública, 
Gabinete Civil, Defesa Civil 
e da Polícia Militar.  Antes 
de fevereiro, a Sesap quer 
ter visitado todos os imó-
veis do RN.  Cidades #11

Lei seca 
será mais 
rigorosa no 
verão 2016 
Cidades #9

DEMIS ROUSSOS
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

“Qualquer coisa má que 
aconteça a qualquer pessoa, 

no dia seguinte se transforma 
em coisa boa”. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Governador acredita que 
crescimento econômico vai 
permitir que RN chegue ao 

equilíbrio fi nanceiro. #4

Artigo
[ Moura Neto ]

Para a fé não “faiá” é preciso 
canalizá-la para a essência 
dos valores que os mestres 

espirituais deixaram.   #4

Jornal De
[ João Batista Machado ]

Inegavelmente, a decisão 
do Supremo sobre o 

impeachment foi favorável 
ao governo.  #6

Cunha vai tentar derrubar decisão 
do STF sobre impeachment    Política #2

Sesap quer visitar 
todos os imóveis 
do RN até janeiro

// Cláudia Frederico, da Sesap, apresenta estratégias e metas
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POLÍTICA

Presidente do Supremo, Ricardo Lewandowski, diz que não há dúvidas com relação à anulação 
da chapa avulsa no pedido de impeachment e Eduardo Cunha afi rma que insistirá contra decisão  

Cunha vai tentar anular decisão 
do STF sobre impeachment

O 
presidente do 
Supremo Tri-
bunal Federal 
(STF), Ricardo 
Lewandowski, 

disse ontem (23) ao presiden-
te da Câmara dos Deputados, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
que não há margem para dú-
vidas sobre a decisão da Cor-
te que anulou a formação da 
comissão especial do proces-
so de impeachment da presi-
dente Dilma Rousseff . Lewan-
dowski também esclareceu 
a Cunha que não cabe ao Su-
premo responder questões 
em tese, sobre fatos que ainda 
não ocorreram.

O presidente do Supremo 
recebeu Cunha e mais qua-
tro deputados para uma au-
diência que foi solicitada pelo 
presidente da Câmara. O en-
contro durou cerca de 30 mi-
nutos. A reunião foi aberta aos 
jornalistas. Cunha solicitou a 
reunião para pedir que os mi-
nistros acelerem a publica-
ção do acórdão, o documen-
to fi nal sobre o julgamento, e 
esclareçam, principalmente, 
como a Casa deve agir se a co-

missão única para formação 
da comissão do impeachment 
for rejeitada na eleição pelo 
plenário.

“Não há como a gente fa-
zer eleição da comissão sem 
esclarecer essa dúvida. Prin-
cipalmente, porque o plená-
rio pode rejeitar, e o que nós 
vamos fazer em sequência? 
Mesmo que o plenário aprove, 
como eu instalo a comissão e 
elejo a comissão? Nós não po-
demos começar o processo, 
reiniciar o processo, e ele vir 
parar aqui [no Supremo], e ser 
interrompido por outra limi-
nar”, disse Cunha.

Os assessores de Lewan-
dowski entregaram a Cunha 
cópia da ata do julgamento, 
na qual constam os termos 
da decisão do plenário e do 
voto do ministro Luís Roberto 
Barroso, que abriu divergên-
cia e foi vencedor. Para o pre-
sidente do STF, as decisões fo-
ram explícitas e não há mar-
gem para dúvidas. No entanto, 
o ministro se comprometeu a 
colocar em julgamento o mais 
rápido possível um futuro re-
curso da Câmara.

O presidente do STF tam-
bém informou que a Cor-
te está em recesso, e o prazo 
para publicação do acórdão 
do julgamento está previsto 
para o dia 19 de feveireiro, 20 
dias após o retorno aos traba-
lhos. Lewandowski lembrou 
a Cunha que não há entendi-
mento entre os demais minis-
tros sobre a aceitação de re-
curso contra uma decisão an-

tes da publicação do acórdão. 
Para Lewandowski, mem-
bros da Corte entendem que 
a antecipação dos embargos é 
“exercício de futurologia”. 

Cunha disse que, indepen-
dentemente da publicação do 
acórdão do julgamento do rito 
do impeachment, entrará com 
os embargos de declaração 
antes, uma vez que já são co-
nhecidos os votos dos minis-

tros. Ele espera que até o fi nal 
de março o impasse do impe-
achment esteja solucionado

O deputado insistiu que 
existem dúvidas sobre o alcan-
ce e aplicação do julgamento 
do rito do impeachment e ci-
tou, como exemplo, se a deci-
são se restringe ao processo 
de afastamento da presiden-
te da República ou se esten-
de a eleição de comissões per-

manentes na Casa. “Não vim 
para esclarecer, vim para ins-
titucionalmente trazer a preo-
cupação política e pedir a ce-
leridade que vem sendo dada 
até agora”, alegou. “Não é para 
sair contente nem triste”, dis-
se.  Lewandowski disse que o 
voto do ministro Luís Roberto 
Barroso era claro e que, se fos-
se lido, muitas dúvidas pode-
riam ser esclarecidas. O minis-
tro destacou que o acórdão vai 
dirimir dúvidas sobre a ques-
tão do impeachment.  

O ministro sugeriu a 
Cunha que fi zesse o mesmo 
apelo aos demais ministros 
para que eles publicassem ra-
pidamente seus votos. “To-
dos eles tendo conhecimen-
to serão céleres, como foram 
no julgamento. Acho que no 
início de fevereiro consegui-
remos dar curso ao fi m desse 
julgamento”, afi rmou Cunha 
aos jornalistas.  

Sobre o projeto de reso-
lução do DEM que explicita-
ria no regimento a permis-
são para candidaturas avulsas, 
Cunha acredita que a propos-
ta seja desnecessária.

// Presidente da Câmara, Eduardo Cunha, disse que mesmo assim entrará com embargos de declaração  

ANTÔNIO CRUZ / AGÊNCIA BRASIL
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Judiciário vai usar recursos próprios para compra de munição e equipamentos de policiais. 
Penitenciárias também receberão sistema de videoconferência que custará R$ 1,5 milhão

TJRN vai investir R$ 4 milhões 
na  Segurança Pública em 2016

// Parceria entre Judiciário e Executivo vai investir RS 2,5 milhões em equipamentos e diárias; e mais R$ 1,5 milhão em sistema de video-conferência

Igor Jácome
Do NOVO

A Ordem dos Advogados 
do Brasil no Rio Gran-
de do Norte (OAB/RN) 

inaugura na próxima segun-
da-feira (28) a sua nova sede, 
no bairro Candelária, zona Sul 
de Natal. A obra orçada em R$ 
9 milhões – dos quais já fo-
ram gastos R$ 8,2 mi - vai reu-
nir, pela primeira vez, num só 
local, toda a estrutura da insti-
tuição, que atende a cerca de 
10 mil advogados potiguares. 
Apesar do descerramento da 
placa, a estrutura só será utili-
zada a partir de março do pró-
ximo ano. O prédio de 4.300 
metros quadrados ainda está 
na fase fi nal de construção.

Participarão da inaugura-
ção o presidente nacional da 
OAB, Marcus Vinicius Furta-
do Coêlho, conselheiros esta-
duais e nacionais e presiden-
tes de outras seccionais do 
país. o presidente da OAB po-
tiguar, Sérgio Freire, vai apro-
veitar a ocasião para apre-
sentar propostas de discus-
sões a serem implementadas 
pela advocacia a nível nacio-
nal. “Vamos sugerir que a OAB 
passe a participar da discus-

são nacional sobre o zika ví-
rus, a chikungunya e a dengue. 
Há uma preocupação muito 
grande com isso, e o Nordeste 
é a região que mais sofre”, co-
mentou. Ele defende que ao 
menos a OAB use seus espa-
ços publicitários para realizar 
campanhas educativas a res-
peito do assunto. 

A OAB vai criar uma co-
missão para debater a seca a 
partir do ponto de vista jurídi-
co e, conforme o presidente, o 
desejo é que o tema também 
parta para um debate mais 
abrangente, que ouça outros 
estados. “Vamos ouvir técni-
cos, especialistas. Vamos de-
bater a que ponto as normas 
podem contribuir para forçar 
o poder público a realmen-
te a ter políticas de combate à 
seca”, pontuou.  

A Ordem vai ainda apre-
sentar um relatório conclusi-
vo da comissão do Meio Am-
biente que discutiu o o futu-
ro da Terra do ponto de vista 
das religiões. Foram ouvidos, 
de acordo com Freire, católi-
cos, evangélicos, espíritas, um-
bandista, hindus, entre outros. 
Freire visitou as obras nesta 
quarta-feira (23). Andou pelo 
imóvel, conversou com o en-

O 
Tribunal de 
Justiça do Rio 
Grande do 
Norte (TJRN) 
anunciou cer-

ca de R$ 4 milhões em inves-
timentos na Segurança Públi-
ca do RN, a partir de uma sé-
rie de parcerias com o gover-
no do estado, para o ano de 
2016. Em reunião de cortesia 
do governador Robinson Fa-
ria ao Poder Judiciário ontem 
(23), o desembargador Cláu-
dio Santos, que preside a cor-
te, afi rmou que apesar da cri-
se fi nanceira pela qual passa 
o Estado, o Judiciário cortou 
gastos e conseguiu manter a 
normalidade de contas no fi -
nal de 2015. “Economizamos 
R$ 105 milhões em 2015, com 
cortes de gratifi cações, diá-
rias e redirecionamento de 
alguns investimentos”, disse.

Santos assinou nesta se-
mana um convênio com a Se-
cretaria de Segurança Públi-
ca, repassando R$ 2,5 milhões 
para compras de equipamen-
tos, pagamentos de diárias e 
reforço estrutural para a se-
gurança de locais onde são 
armazenados armamentos, 
por exemplo. O desembarga-
dor ainda disse que o judiciá-
rio vai disponibilizar 50 cartu-
chos de munição, em média, 
para cada policial militar do 
estado, para possibilitar trei-
namento ao longo do ano. 

Outros R$ 1,5 milhão se-
rão utilizados na implanta-
ção de um sistema de vide-
oconferência nas penitenci-
árias do estado, informou o 
desembargador. “No ano pas-
sado, cerca de 800 presos dei-
xaram de comparecer a audi-
ências por falta de transporte. 
Agora, com esse novo siste-
ma, o preso poderá ser ouvi-
do pelo juiz diretamente de 

Alcaçuz”, exemplifi cou. “A Jus-
tiça também faz parte do sis-
tema de segurança e estamos 
contribuindo com essas ini-
ciativas”, ressaltou.

Ao governador, o presi-
dente do TJ também infor-
mou que as audiências de 
custódia evitaram o ingresso 
de mais 200 presos no siste-
ma carcerário, este com um 
défi cit de 4 mil vagas. Ainda 
de acordo com ele, de mais 
de 300 audiências do tipo 
realizadas até o momento, 
em apenas três casos houve 
reincidência. 

Uma nova resolução do 
Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ), que deverá ser pu-
blicada nos próximos dias 
vai estender o sistema, que 
atende atualmente apenas 
os casos de fl agrante, tam-

bém para as prisões feitas 
com mandato. As audiências 
de custódia garantem que o 
preso se apresente a um juiz 
num prazo máximo de 24h. 

O TJRN ainda sugeriu 
ao governador uma parce-
ria para a mudança da atual 
central de audiências de cus-
tódia, que funciona no anti-
go Grande Hotel, na Ribei-
ra, para três salas na sede do 
Batalhão de Choque da Po-
lícia Militar, em Lagoa Nova. 
De acordo com ele, o espaço 
atual fi cou superlotado du-
rante o último fi nal de sema-
na e gerou insegurança para 
os magistrados, promotores, 
advogados e réus. “Estamos 
com difi culdade de seguran-
ça dos magistrados e mem-
bros do Ministério Público. O 
batalhão é um local mais cen-

tral e a própria presença dos 
policiais militares vai gerar 
mais segurança. O Tribunal 
só vai utilizar duas ou três sa-
las, mas se compromete a re-
formar todo o prédio”, garan-
tiu Cláudio Santos. 

Robinson Faria afi rmou 
que o assunto entraria na 
pauta de uma reunião mar-
cada com a secretária de Se-
gurança do RN, Kalina Lei-
te. O Judiciário também quer 
que o governo ofereça servi-
ço de psicologia e serviço so-
cial para aos presos, num pro-
grama que já existe e que será 
conhecido por membros do 
judiciário potiguar, que vão a 
Fortaleza. 

Na ocasião, o governador 
agradeceu o apoio do judiciá-
rio durante o ano e defendeu 
uma “pactuação” pelo Rio 

Grande do Norte. “O maior 
teste do nosso governo foi 
2015. Estou otimista em re-
lação a 2016. E eu tenho ra-
zões para achar que vai ser 
melhor. Acredito que a audi-
toria na folha e o recadastra-
mento biométrico, junto com 
o reajuste fi scal vão equilibrar 
as contas, pelo menos ajudar”, 
comentou ainda. Robinson 
afi rmou que, dessa forma, o 
estado deverá pagar os valo-
res retirados do fundo pre-
videnciário do estado.  O go-
vernador ainda comentou a 
chegada de novas empresas 
ao estado, como a fábrica da 
Cerâmica Elizabeth – que se 
instalará em Goianinha in-
centivada pela aprovação do 
novo Proadi (Programa de 
Apoio ao Desenvolvimento 
Industrial do RN).  “Ela vai ge-
rar inicialmente 500 empre-
gos. Será por etapas. Ela po-
derá chegar a 2 mil vagas de 
trabalho diretas e ainda vai 
fomentar outras ao seu re-
dor”, comemorou o chefe do 
Executivo.

BLOQUEIOS
O governo também apro-

veitou a ocasião para sugerir 
a criação de uma conta em 
que sejam depositados valo-
res que sirvam para cumprir 
determinações judiciais, an-
tes que o recurso seja bloque-
ado em uma das contas do 
estado. “Acontece que mui-
tas vezes ocorre o bloqueio e 
nem sabemos em qual con-
ta foi. Há alguns dias o diretor 
do DER me ligou muito preo-
cupado porque uma conta de 
R$ 3,5 milhões tinha sido blo-
queada. Se tiver uma conta 
que já tenha esse dinheiro, o 
juiz poderia conferir e evitar o 
bloqueio”, explicou o procura-
dor-geral do estado, Francis-
co Wilkie, que também parti-
cipou da reunião. O Tribunal 
vai estudar a possibilidade. 

A Justiça 
também 

faz parte do 
sistema de 
segurança 
e estamos 

contribuindo 
com essas 

iniciativas”

Cláudio Santos
Presidente do TJRN

// Entidade

Nova sede da Ordem dos Advogados no RN 
será inaugurada próxima segunda-feira
Igor Jácome
Do NOVO

genheiro responsável e con-
cedeu entrevista ao NOVO 
na ampla sala da presidên-
cia, que está em fase de aca-
bamento – ele nem chegará a 
usá-la, visto que sua gestão se 
encerra no dia 31 próximo. 

A obra começou há cerca 
de dois anos, dentro do atu-
al mandato. O terreno foi doa-
do pelo governo do estado em 

2010, através da lei 9340. A es-
trutura é localizada na Rua Ba-
rão de Serra Branca, esquina 
com a Rua Nossa Senhora da 
Candelária, no bairro Cande-
lária, próximo ao Complexo 
Judiciário. Além do da admi-
nistração da OAB/RN, a sede 
reunirá a Caixa de Assistên-
cia dos Advogados  (Caarn), 
Escola Superior de Advoca-

cia (ESA) e o Tribunal de Éti-
ca e Disciplina da OAB. O ple-
no terá 70 lugares (hoje há 
33 conselheiros) e o auditó-
rio terá capacidade para 310 
pessoas. “A OAB hoje é des-
centralizada. Vamos centra-
lizar tudo aqui, não só a pres-
tação de serviço para o advo-
gado, mas também para a so-
ciedade. A estrutura estará 

pronta para atender a deman-
da pelo menos dos próximos 
30 anos”, ressaltou. O recurso 
para a construção foi oriundo 
do Conselho Federal, do Fun-
do de Investimento da Advo-
cacia, do Conselho Secional e 
de um fi nanciamento de R$ 2 
milhões a um banco.  

Sérgio Freire fez um balan-
ço de sua gestão e considerou 
que encerrará o período com 
consciência tranqüila, tan-
to na na luta pelas prerrogati-
vas e valorização da categoria 
como em temas de relevância 
para a sociedade. “Tentamos 
corresponder, no que foi pos-
sível, à sociedade, sempre pre-
sentes nas principais discus-
sões, em pontos em que nos-
sa participação foi exigida ou 
não”.  Agora eleito para o Con-
selho Federal, Freire afi rmou 
que vai empreender esforços 
pela modifi cação das normas 
de tramitação dos processos 
éticos da OAB. “Entendo que 
eles precisam urgentemente 
de uma celeridade, uma res-
posta maior à sociedade”, afi r-
mou. De acordo com ele, os 
processos são cada vez mais 
comuns, dado também o 
crescimento do número de 
profi ssionais. 

// Inauguração será um dos últimos atos do atual presidente, Sérgio Freire, à frente da Ordem    

ARGEMIRO LIMA / NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO
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OPINIÃO

O Conselho Nacional do 
Ministério Público isentou 
o Ministério Público do Rio 
Grande do Norte de qualquer 
culpa pela aquisição sem pro-
cesso licitatório de um imó-
vel localizado na avenida De-
odoro, na Cidade Alta, em Na-
tal, para instalação de todas 
as Promotorias, objetivo nun-
ca alcançado porque o prédio 
terminou sendo abandonado 
e demolido. 

A operação de aquisição 
do prédio aconteceu há sete 
anos e passou pela gestão de 
três procuradores-gerais, que 
não conseguiram lhe dar ser-
ventia nem defi nir o respon-
sável pelo prejuízo sofrido 
pelo Erário, que soma mais 
de R$ 1 milhão, incluindo-se a 
demolição.

O relator da Matéria no 
CNMP, conselheiro Walter de 
Agra Junior, não identifi cou 
irregularidades no processo, 
sendo o seu voto acompanha-
do pelos demais conselheiros. 
O Procedimento de Contro-

le Administrativo foi aprecia-
do na sessão do Conselho da 
semana passada. O Conselho 
entendeu que não houve má 
fé ou má utilização do dinhei-
ro público por parte da Pro-
curadoria Geral da Justiça em 
adquirir o imóvel.

O maior destaque dado na 
discussão da matéria foram 
as tentativas de dar serventia 
ao imóvel, mas “houve impe-
dimento da Prefeitura de Na-
tal”, que terminou sendo res-
ponsabilidade pelo insuces-
so na operação: “A Prefeitura 
deu um habite-se, e quando 
o Ministério Público escritu-
rou para determinada fi nali-
dade, a Prefeitura não deu li-
cença para funcionamen-
to. Começou toda uma que-
rela com a Prefeitura e com o 
passar do tempo (o prédio) foi 
demolido”.

Felizmente o Conselho 
Nacional do Ministério Públi-
co não se preocupou em en-
quadrar a Prefeitura de Natal 
e cobrar dela o prejuízo sofri-

do pelo Estado do Rio Gran-
de do Norte. ´É possível que, 
se provocada, a Prefeitura de 
Natal pudesse contar a verda-
de completa: O prédio tinha o 
“habite-se” para funcionamen-
to de uma Clínica numa zona 
da cidade, onde o Plano Dire-
tor estabelece uma relação en-
tre o imóvel e a disponibilida-

de de vagas de estacionamen-
to, além da observância de
normas de acessibilidade. No
meio de todas as tratativas, o
MP não conseguiu atender as
exigências da Lei.

Para o Conselho Nacio-
nal, foi dada ênfase a discus-
são da matéria no Tribunal de
Contas do Estado “que tam-
bém não observou irregulari-
dades no ato da compra”. No
seu voto, o conselheiro relator
foi enfático: “Verifi cando cada
um desses pontos não encon-
trei nem uma irregularidade”

No exame da matéria pe-
los promotores locais, as in-
vestigações já passaram pelas
mãos de 32 promotores dis-
tintos que alegaram razões de
for íntimo para não atuar no
feito. Enquanto isso, o edifício-
-mico, como fi cou conhecido,
já foi demolido e, no seu lugar
deverá surgir uma construção
para abrigar o arquivo da re-
partição. Um depósito num
dos pontos mais valorizados
de Natal....

Expansão vetada
O governador Robinson 
Faria vetou a expansão da 
Região Metropolitana de 
Natal até os municípios de 
Arês e Goianinha, como foi 
aprovado pela Assembléia 
Legislativa. Argumentou que 
regiões metropolitanas não 
podem ser confundidas com 
micro-regiões ou regiões 
intra-estaduais.

Missa no Campus
Na Praça Cívica do Campus 
da UFRN será realizada hoje, 
às 19 hs, a Missa de Natal, 
concelebrada pelo Arcebispo 
de Natal, D. Jaime Vieira 
da Rocha, e pelo cônego 
José Mário de Medeiros, 
capelão da Universidade. 
A Superintendência de 
Infraestrutura anuncia a 
montagem de um esquema 
específi co de segurança e 
controle do trânsito.

Natal musical
A Prefeitura de Natal fi rmou 
mais quatro contratos para 
o Festival de Música que 
está promovendo com 
representantes da música 
nordestina:  - Banda Babado 
Novo ( R$ 65.000,00), 
Dorgival Dantas (R$ 
90,000,00), Elba Ramalho (R$ 
120.000,00 e Lucy Alves (R$ 
45.000,00).

Pais & Filhos
Do advogado Eduardo Rocha 
sobre sua passagem pela 
presidência do América: 
“Cumpre recordar que o 
meu pai, José Vasconcelos da 
Rocha, foi presidente no biênio 
1974/1976, quando o América 
foi bicampeão estadual invicto 
e, duas décadas mais tarde, 
eu assumi a presidencia do 
clube, aos 35 anos de idade. 
Por conseguinte, fui um dos 
presidentes mais jovens a 
assumir o clube, bem como 
sou fi lho de um ex-presidente. 
Assumi a presidência do 
América em 02 de dezembro 
de 1996, onde permaneci 
até dezembro de 1998. 
Fui o primeiro presidente, 
juntamente com meus 
companheiros de diretoria, a 
levar o clube para a série A do 
campeonato brasileiro, onde 
permanecemos por dois anos 
consecutivos. E no ano de 1998 
fomos Campeões do Nordeste, 
feito este reconhecido tanto 
pela imprensa esportiva, como 
pelo maior patrimônio do 
clube, a nossa torcida.”

Limite possível
O “arrastão realizado”, 
segunda-feira, por um grupo 
armado, em três lojas da 
avenida Afonso Pena, quase 
esquina com a rua Jundiaí, 
coloca aquela área –segundo 
a assessoria da Secretaria de 
Segurança – fora da zona de 
cobertura da Ronda Cidadã. 
Essa colocação cria um 
problema: qual o trecho da 
Afonso Pena coberto pela 
Ronda Cidadã. Até a rua 
Seridó, rua Potengi ou rua 
Trairy?

Razões de otimismo
O governador Robinson 
Faria está otimista com 
o desempenho do RN 
no ano que começa. Ele 
anunciou que a gestão está 
se ajustando para alcançar 
equilíbrio fi nanceiro. 
Para suprir a ausência 
de recursos do Fundo 
Previdenciário, o governador 
aposta “no crescimento 
econômico do Estado, a 
partir do favorecimento ao 
empreendedorismo, do 

fomento à atividade produtiva 
e da busca de parcerias com a 
iniciativa privada”.

Duas desistências
Depois do time do Santa 
Cruz que desistiu de disputar 
o campeonato de futebol 
do RN, colocando a Seca 
como principal razão pela 
desistência, outra tradicional 
equipe do interior, o 
Corinthias, de Caicó, também 
anunciou que está fora do 
campeonato, mais ou menos 
pela mesma razão. Ficando 
só nas duas desistências, já 
está de bom tamanho. Para 
o diretor de um grande clube 
de Natal, a notícia é boa: 
“Diminui o nosso prejuízo”

Topo da moda
Da coluna 
de Sônia 
Racy, ontem, 
no jornal O 
Estado de S 
Paulo:”Flávio 
Rocha, da 
Riachuelo, 
conta que 

vendeu ontem 1.3 milhão 
de peças de vestuário. Que, 
empilhadas dariam 90 vezes 
a altura do Burh Khalifa, o 
prédio mais alto do mundo, 
de 160 andares, em Dubai. 
Hoje ele espera superas 100 
vezes o Burj.

Mico legal

• Publicado decreto que torna 

facultativo o ponto nas repartições 

estaduais, hoje, e quinta-feira, 

dia 31.

• Soma R$ 34 milhões o empréstimo 

que a Prefeitura de Mossoró vai 

fazer como antecipação de royalties 

de petróleo

• Alice Cachina Barros assume a 

Subsecretaria do Gabinete Civil do 

Governo do Estado.

• O Restaurante Universitário, no 

Campus Central da UFRN, entra 

hoje em recesso até segunda-feira

• Hoje os shoppings funcionam,  

das 11 hs às 19.

• A Operação Verão, da Capitania 

dos Portos, que começa hoje, 

no ano passado vistoriou 2.180 

embarcações.

• Festa americana, ontem, em 

Pirangi: os 80 anos do presidente 

do Conselho do América, José 

Rocha

• A Rádio Novos Tempos, de Ceará 

Mirim, é a aniversariante do dia. 

Completa 25 anos.

• Hoje é o Dia do Órfão.

• Completa 30 anos, hoje, que a 

cidade de Goianinha se integrava à 

rede nacional de telecomunicações 

com a chegada da Telern.

ZUM  ZUM  ZUM

Recuperar jovens

Andar com fé 

O governo reabriu, após três anos de interdição, o Centro 
Educacional para Adolescentes Infratores do Pitimbu I, o Ce-
duc Pitimbu, com modernas instalações e condições de pro-
mover a ressocialização dos jovens envolvidos em atos de 
desvios de conduta. 

Não é fácil reinserir socialmente presos ditos comuns, 
por inúmeras razões, mas é fundamental o esforço conjunto 
para recuperar crianças e adolescentes recolhidos prematu-
ramente a unidades desse tipo. É porque, pelo raciocínio lógi-
co, quanto mais for possível evitar que os jovens se envolvam 
em atos criminosos mais chances haverá de impedir que eles 
se tornem bandidos quando chegarem à fase adulta.

Segundo as informações obtidas durante a cerimônia de 
inauguração do Ceduc, que surgiu num formato para se tor-
nar referência, há ali internos na faixa dos 14 aos 17 anos. 

Primeiro, é de se lamentar que aos 14 anos, praticamente 
ainda crianças, adolescentes se vejam nesta condição, de se-
rem privados da liberdade em razão de condutas sociais ina-
dequadas. É preciso considerar inúmeros fatores que levam 
estes jovens à criminalidade e há até quem recrimine qual-
quer investimento que seja feito pelo poder público na tenta-
tiva de recuperá-los.

Porém, é um esforço que precisa ser feito. Embora capita-
neado pelo poder público, é obrigação de todos salvar as no-
vas gerações. Quando menos, orientando-os a respeito dos 
problemas com que depararão ao longo de sua trajetória e 
os acompanhando, seja na vida escolar ou na rotina familiar, 
para evitar que se envolvam com a criminalidade.

Não custa lembrar que o universo das drogas é sedutor, 
em especial para jovens que, cada vez mais informados, en-
contram difi culdades para obter recursos a fi m de comprar o 
que gostam ou desejam. Os trafi cantes aliciam estes jovens. 
A partir do dinheiro que ganham na prática criminosa eles 
galgam projeção. Nem todos sabem que neste mundo é fácil 
entrar e difícil, quase impossível, sair.

A maioria acaba se tornando refém da bandidagem. E 
muitos matam ou morrem por isso – com a obrigação de per-
manecer no “negócio” e oferecer cada vez mais lucro.

Esta é a realidade vivida no Rio Grande do Norte e em 
qualquer outra região do país ou do mundo. Dentro, portan-
to, do esforço para recuperar estes jovens, é preciso o enga-
jamento de todos, não somente dos organismos público, do 
executivo ou do judiciário.

A expectativa é que os objetivos com o Ceduc sejam, en-
fi m, cumpridos. Que a condição de ressocializar os jovens so-
breviva aos bons discursos. 

Houve um tempo em que os novos cristãos eram atira-
dos às feras. Cega de consciência e ignorante da alma, a tur-
ba comparecia à arena para aplaudir o espetáculo lúgubre: o 
sangue jorrando da carne mortalmente ferida pelos golpes de 
garras afi adas; ossos triturados pela força poderosa das man-
díbulas e presas dos animais famintos. Verdugos e plateia se 
fascinavam, porém, com a reação dos malditos condenados: 
cantavam e oravam na hora fi nal, sem temerem a dor e o so-
frimento que os devoravam, como se estivessem protegidos 
por um escudo invisível que poderíamos, talvez, chamar de fé.

Houve um tempo em que os pastores da igreja arrebanha-
vam suas ovelhas não para ouvirem as benditas palavras das es-
crituras, mas para levantarem a espada contra os inimigos do 
Exército do Senhor. Empreenderam Cruzadas pelo velho mun-
do para impor a crença que admitiam soberana, morrendo e ani-
quilando aqueles que supostamente ocupavam os templos de 
um Deus que o tinham como sedento pelo sangue dos impuros. 

Em nome da fé que professavam, implantaram a barbárie, 
o barbarismo e a barbaridade em uma época desvirtuada da 
verdade. Houve um tempo em que os que não comungavam 
dos mesmos dogmas da doutrina que se pretendia universal 
eram levados vivos à fogueira para purgarem nas chamas a 
heresia com que profanavam os ideais da igreja. Denuncia-
dos como hereges, os infelizes tinham que se curvar perante 
os tribunais da Inquisição que executavam impiedosamente 
seu Santo Ofício. Todos os tipos de injustiça e covardia foram 
lavrados sob a bênção sagrada do Estado Pontifício numa 
época também desvirtuada da verdade.  

Desta prolongada escuridão que cobriu o mundo com 
o véu da estupidez, emergiram, felizmente, focos de luz que 
alumiaram os caminhos do futuro alvissareiro. Em viagem 
para Damasco, por exemplo, um notório perseguidor dos 
primeiros discípulos de Jesus viveu uma experiência trans-
cendental que culminou com a sua conversão, tornando-se, 
a partir dali, o apóstolo dos gentios. Também um jovem de 
Assis, que vislumbrou no campo de batalha os horrores da 
guerra, repetiu os arroubos do tal Gautama, largou o confor-
to do lar abastado, fez voto à pobreza e viajou por terras pró-
ximas e distantes pregando as benesses da virtude. 

Milênios se passaram desde então, mas a intolerância re-
ligiosa continua arraigada no seio desta Terra, em maior ou 
menor grau, apesar dos avanços tecnológicos e científi cos 
que atestam o progresso intelectual de quem nela habita. 
Portanto, não basta apenas andar com fé, como propagou o 
poeta cantante. Para a fé não ‘faiá’, é preciso canalizá-la para a 
verdadeira essência dos valores que os grandes mestres espi-
rituais legaram à humanidade. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE DA CAERN, MARCELO 
TOSCANO, SOBRE O CORTE DO FORNECIMENTO 
D´ÀGUA A OITO BAIRROS DE NATAL

A situação é emergencial. 
Não pode mais esperar”.

Artigo Moura Neto
Jornalista    mouraneto@novojornal.jor.br
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José Carlos Oliveira

Para aqueles que tinham 
um lar e de repente se encon-
tram sozinhos, separados, ten-
do que reconstruir a vida.

Para aqueles que foram 
abandonados e até hoje não 
se refi zeram; que querem vol-
tar, mas sabem que é impos-
sível; que, entretanto, amam 
perdidamente a pessoa que 
está longe.

Para aqueles que, mais 
uma vez, viram o ano passar 
sem realizar um sonho aque-
cido desde a infância.

Para aqueles que estão 
numa situação da qual não sa-
bem sair; que a todo instan-
te se perguntam: ‘Meu Deus, 
como vim parar aqui?’.

Para aqueles que estão 
sem dinheiro e não vêm a ma-
neira como hão de ganhá-lo.

Para aqueles que estão be-
bendo demais e, quando acor-
dam, lembram-se de que per-
deram mais um amigo no es-
cândalo que ocasionaram na 
véspera.

Para aqueles que estão 
sendo castigados sem culpa; 
nos quais, embora inocentes, 
ninguém acredita, que nin-
guém ama ou compreende.

Para aqueles que, por ou-

tro lado, julgaram precipita-
damente alguém, ou magoa-
ram, ou humilharam, e ago-
ra se sentem fl echados pelo 
remorso.

Para aqueles que foram 
acometidos pela doença e se-
questrados para um hospital, 
onde a todo instante são inco-
modados pela idéia da morte.

Para aqueles que fracassa-
ram na sua profi ssão, na sua 
arte, no seu curso.Para aque-

le que, quando a noite chega, 
não sabem onde vão dormir.

Para aqueles que querem 
mudar de personalidade - que 
não tem sido como desejam – 
e que não sabem como fazer.

Finalmente, para aqueles 
que se julgam perdidos: que 
preferiam estar mortos ou 
nunca haver nascido.

Minha solidariedade.
E uma insinuação: por que 

não começar tudo outra vez? 

Temos um ano inteiro pela 
frente: por que não amar ou-
tra vez, sofrer outra vez, con-
seguir e perder outra vez, ar-
riscar tudo outra vez, viver no-
vamente como se fora uma 
novidade?

Qualquer coisa má que 
aconteça a qualquer pessoa, 
no dia seguinte se transforma 
em coisa boa pelo fato de ter 
acontecido. Portanto, confi an-
ça no futuro. 

Mensagem de Natal

“Menino, peço-te a graça / 
de não mais fazer poema / 
de Natal...”
Carlos Drummond de 
Andrade

1 - PRESENTE  
Não é nada prazeroso o 

presente de Natal do ano de 
2015, segundo os cálculos dos 
economistas que em São Pau-
lo controlam o ritmo do Impos-
tômetro instalado no centro da 
maior economia da Nação.

2 - RECORDE
As previsões indicam que 

o Impostômetro deve registrar 
um recorde entre Natal e o Ano 
Novo com a marca de dois tri-
lhões de impostos arrecada-
dos. Qualquer coisa gigantesca 
para apenas 12 meses.

3 -RN
Aqui no Rio Grande do 

Norte, a previsão é de o go-
verno vai arrecadar, de janei-
ro a dezembro, algo em torno 
de R$ 3,7 bilhões, segundo as 
previsões da mesma equipe, 
em São Paulo. É muita grana.  

4  - CÁLCULO
Ainda segundo a equipe, a 

arrecadação de R$ 3,7 bilhões 
no Rio Grande do Norte sig-
nifi ca o valor médio de R$ 1,2 
mil por habitante. De 2005 a 
2015, em dez anos, o Brasil já 
cobrou R$ 13 trilhões.  

GANGORRA - A situação do 
Brasil, hoje, é assim: se cair 
Dilma, sobe Temer; se cair 
Temer, sobe Cunha: se cair 
Cunha, sobe Renan. Qualquer 
que seja a alternativa dita 
republicana, pelo voto, será 
um desastre.  

AVISO - É elogiável 
a movimentação das 
abordagens policiais, 
principalmente como forma 
de nutrir bem a produção de 
release. Mas a polícia sabe 
que não tem essa efi ciência 
toda como forma de 
repressão.

PRIMEIRO -Porque 
enfrenta um défi cit de cinco 
mil homens na tropa da 
Polícia Militar, o que impede 
qualquer prontidão efi ciente, 
além da defi ciência de 
viaturas, combustível, armas e 
munições indispensáveis.

DEPOIS - A infi ltração 
em poucos minutos perde 
efi ciência com o celular 
que informa todas as ações 
policiais. Avisados, em 
segundos os marginais 
evitam passar nos pontos 
de abordagem. O resto é 
marketing.

 FLAGRA - O jornalista Osair 
Vasconcelos, o menino de 
Macaíba, a cidade que ele 
inventou, foi visto, outro dia, 
muito bem acompanhado, 
passeando nas ruas de 
Budapeste. E foi e voltou sem 
ninguém nem notar.

VITÓRIA - O empresário 
Antônio Gentil comemora, 
discretamente, a vitória da sua 
Campo Grande, subindo no 
Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH). 
E ele, Gentil, é o grande 
regente dessa bela 
orquestração.

NATAL - O escritor François 
Silvestre, por exigência das 
fi lhas, deixa seu exílio na 
Serra do Martins, à sombra 
das jaqueiras na doce Quinta 
dos Cajuais, e veio morar em 
Natal. Em silêncio. Olhando 
para o mar.

PALAVRAS - Palavras 
brasileiras que mais 
impressionam os franceses, 
mostra pesquisa: saudade, 
cafuné, moleque, xodó, 
cabeleireiro, azulejo, 
cachoeira e melancia. Para 
eles, a rigor, seus sentidos são 
intraduzíveis.

PALCO

CAMARIM

Prefeito de Mossoró acusado de desviar dinheiro
Pode até ser verdade, mas o trabalho de Silveira Júnior por 

Mossoró é inquestionável, tem feito muita coisa que muitos 
em uma década não fi zeram, isso ta aí pra todos verem. Qual 
político não desvia dinheiro de órgãos públicos? Me cite um 
se quer, até quem não é político está roubando ou usando o 
cargo público em seu benefício, quanto mais um prefeito. Vá-
rias secretarias de estado, de municípios, ministérios, pra to-
dos os lados têm desvio do bem público, agora cabe cada um 
ser julgado pelos seus atos através da justiça, não por pessoas 
que se estivessem no mesmo lugar dele iriam roubar do mes-
mo jeito. Amigos e amigas, a tentação é grande e são poucos 
que resistem a não desviar um pouquinho daquele montan-
te, são poucos que são honestos, então vamos deixar q a jus-
tiça resolva, e não fi car saindo por aí falando do prefeito, do 
governador, dos vereadores, dos secretários, etc. Com certeza 
essas pessoas vão pagar pelo que fazem de errado.
Kassio Belo
Via Instagram

Corrupção
Estou fi cando louco com o momento atual, em que vejo 

pessoas dos mais variados níveis intelectuais e sociais defen-
dendo com unhas e dentes partidos e políticos envolvidos 
com a corrupção generalizada do país, usando apenas uma 
tese: O meu é menos corrupto que o seu. Meu Deus, o que 
está acontecendo com a sociedade e com o Brasil atual? Que 
crise de valores é essa que está entranhada na nossa repúbli-
ca e sociedade? Onde vamos parar? O que estamos passan-
do para os nossos fi lhos? Não existe meio ladrão ou mais ou 
menos ladrão, todos são usurpadores, saqueadores e ladrões 
das esperanças de uma sociedade. Os refl exos estão na sua 
vida, basta olhar de lado, que você vai observar que não te-
mos segurança para ir e vir, não temos saúde de qualidade 
mínima, educação pública capengando, logística e estrutu-
ras mínimas para sobreviver em sociedade. Temos uma das 
maiores cargas tributárias do planeta e o pior retorno em be-
nefícios para a sociedade. 
Jose Dantas Neto
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526
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Conecte-se

Promessa Cumprida: 
Caim, Porter e Platão

Todos os anos repetimos o hábito de fazer promessas para 
o ano que se inicia. Alguns prometem parar de fumar; outros 
emagrecer. No meu caso, tenho o costume de estabelecer al-
guns objetivos: viagens com a família; corridas de rua; metas 
de trabalho...Adicionalmente, planejo sempre ler, no mínimo, 
doze livros a cada ano.

Apesar da leitura ser um dos meus grandes prazeres, bus-
co ter um compromisso formal com ela, pois o cotidiano atri-
bulado da vida moderna acaba por “comer nosso tempo” e 
nos deixa órfãos de muitos de nossos prazeres, sobretudo 
aqueles mais simples e usuais.

Semana passada resolvi fazer uma rápida retrospectiva da 
evolução de minha biblioteca particular em 2015. Para minha 
grata surpresa, consegui lembrar-me de pelo menos 15 novos 
livros devidamente devorados nesse curto espaço de tempo.

Devo admitir que dois fatores tiveram bastante impacto 
nesse resultado. O primeiro foi minha volta à docência. Pre-
parar aulas de Estratégia para nossos alunos de pós-gradua-
ção forçou-me a mergulhar novamente no mundo dos clássi-
cos dessa arte. Rever Porter e Kaplan despertou-me um misto 
de alegria e nostalgia. Regressei, mentalmente, aos meus tem-
pos de estudante em Campinas e Lausanne quando tentava 
absorver o conteúdo desses fascinantes autores e, para minha 
felicidade, percebi como parte de seus ensinamentos torna-
ram-se prática nas décadas já acumuladas de minha vida pro-
fi ssional. Também gostei de ler novos autores e suas metodo-
logias, sobretudo a proposta de modelo de negócios em Can-
vas de Osterwalder e seu exército de coautores colaborativos. 

O segundo fator incrementador de minha leitura em 2015 
foi meu regresso aos estudos, pois decidi matricular-me no 
curso de Pedagogia da UnP. 

Apesar do curto tempo, pois matriculei-me no segundo 
semestre, pude ter contato com um novo e fascinante mun-
do de pensadores que escrevem e teorizam sobre o poder 
transformador da educação. Livros de Filosofi a tornaram-se 
deliciosas companhias de meus sábados à tarde em Piran-
gi, onde Platão, Foucault e uma boa garrafa de vinho combi-
naram-se harmonicamente e embalaram deliciosos debates 
com minha esposa e amigos. A densidade dos escritos de Pia-
get e Vygotsky também despertaram minha curiosidade para 
a complexidade da mente humana em seu fascinante proces-
so de aprendizagem.

Por último, não posso me esquecer dos momentos onde 
a leitura reinou absoluta: oito livros escolhidos apenas por 
curiosidade para meus momentos de lazer. Foram viagens e 
emoções inesquecíveis, seja através de novos e destemidos 
autores, como a jovem estudante potiguar Stefany K. e seus 
contos cheios de um certo despudor “bukowskiano”, ou auto-
res clássicos, como VassiliGrossman eo fantástico Jose Sara-
mago, que me levaramdesdeuma União Soviética em guer-
ra e tomada pela mão-de-ferro comunistaaté passagens 
bíblicas,vistas com os olhos de um Caim irônico e surreal.

Enfi m, ler é uma atividade ativa e transformadora e que 
deve ser praticada constantemente, pois aumenta nosso co-
nhecimento e entendimento do mundo que nos cerca. Sendo 
assim, mal posso esperar para ver quais novas páginas se abri-
rão diante de mim nesse 2016 que começa!

É Natal. E em geral, não sem razão, as crônicas são tristes. Há nas almas líricas qualquer coisa de menos ou de 
mais. Todo mundo já escreveu sobre a Noite de Natal. E a mão pesa, sempre.Carregada das perdas acumuladas 

não só desde o último Natal, como ao longo da vida. É que esses dias empurram a gente para um balanço. No 
Natal de 1961, José Carlos Oliveira publicou uma mensagem no Jornal do Brasil. Parece triste, pessimista, mas não 

é. Leiam até o fi m. É curta. Porque só no fi nal, depois de tudo, ele planta a esperança.

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Amanhã a cidade do Natal completa 416 anos e o NOVO 
está preparando uma reportagem bem legal. Para isso, preci-
samos da sua ajuda. Conta para a gente! Sua história poderá 
sair no nosso impresso. Mande para o NOVOWhats

Denúncia
O leitor Wanderley Adams nos enviou pelo NOVOWhats 

esse registro feito na Av. Rodrigues Alves, com a rua Alber-
to Maranhão, no Tirol. Você consegue encontrar todos os er-
ros da foto? 

Denúncia -2
O leitor Th iago Torres nos enviou pelo #NOVOWhats essa 

foto de um possível foco do mosquito Aedes aegypti, bem ao 
lado de uma creche, na Av. Miguel Castro. Tem algum regis-
tro parecido? Denuncie. Manda pra gente pelo 991133526! 
Vamos juntos lutar contra a dengue?

Em sessão plenária ten-
sae discutível, Supremo Tri-
bunal Federal, a pretexto de 
disciplinar os ritos do impea-
chment, após Câmara Federal 
ter dado início ao processo de 
acordo com o regimento in-
terno da Casa, atropelou prer-
rogativas do Poder Legislativo.
No caso específi co de Fernan-
do Collor em 1992, a Comis-
são Especial foi eleita por voto 
secreto, obedecendo a Consti-
tuição de 1988. Ministros Dias 
Tóffi  li e Gilmar Mendes fo-
ram protagonistas de críticas 
contundentes à intromissão-
do STF, desrespeitando o regi-
mento interno de outro poder 
da República.

Inconformados com a ini-
ciativa do presidente da Câ-
mara, deputado Eduardo 
Cunha, em dar início ao pro-
cesso, o Partido Comunista 
do Brasil (PC do B) ingressou 
com ação junto ao STF para 
modifi car regras do jogo, nota-

damente contra candidaturas 
avulsas para formação da co-
missão especial, cujos mem-
bros deveriam ser escolhidos 
por voto secreto, conforme re-
gimento da Casa. A maioria 
do Supremo com voto de mi-
nerva do ministro-presidente 
Ricardo Lewandoski acatou a 
representação optando pelo 
voto aberto.

Por maioria de votos, o 
STF também ampliou poderes 
do Senado que poderá rejei-
tar, por maioria simples, pedi-
do de impeachment aprovado 
pela Câmara Federal. Diante 
da decisão da Suprema Cor-
te o presidente do Senado, Re-
nan Calheiros terá prerrogati-
vas de primeiro ministro num 
regime presidencialista, por 
mais incrível que possa pare-
cer. Afastada do vice Michel 
Temer, em quem  nunca  con-
fi ou, Dilma elegeu  o senador 
Calheiros como  eminência 
parda do governo.

Antes de efetivar o minis-
tro do Planejamento, Nelson 
Barbosa na pasta da Fazen-
da, em substituição a Joaquim 
Levy, Dilma Rousseff  consul-
tou o senador Renan Calhei-
ros, o mais novo confi dente. 
Vai ser assim até tramitação fi -
nal do processo de impeach-
ment. Como a presidente da 
República não confi ança nos 
votos dos aliados na Câmara 
dos Deputados, optou pelo Se-
nado onde tem maioria con-
fortável capaz de assegurar a 
vitória ao governo, sem maio-
res atropelos.

Inegavelmente, a decisão 
do Supremo foi favorável ao go-
verno. O ministro da Advoca-
cia Geral da União (AGU), Luiz 
Inácio Adams, logo após vota-
ção no plenário da Corte, com 
sorriso escancarado de satisfa-
ção, falou à imprensa sobre a 
exuberante vitória conquistada 
na luta contra o pedido de im-
peachment.  Já o ex-presidente 

do Supremo Tribunal Federal, 
Carlos Veloso, resumiu numa 
frase curta a votação dos seus 
ex-pares: o Supremo exagerou.  
O jurista se referia a ingerência 
da Corte nos assuntos internos 
do Legislativo.

Após decisão da Corte Su-
prema, o Palácio do Planalto 
conta como certa a rejeição do 
impeachment. Difi cilmente, 
com voto em aberto passará 
pela comissão especial. O go-
verno tem todas as condições 
de impedir, a qualquer custo, 
prováveis dissidentes. Depu-
tados membros da Comissão 
Especial terão seus mandatos 
cotados em dólar. Poderá até 
surgir escândalo com relação 
à compra de voto. O proces-
so só passará no Congresso 
se houver ampla mobilização 
popular infl uenciando decisi-
vamente o voto dos parlamen-
tares, como ocorreu no caso 
do então presidente Fernando 
Collor em 1992.

O deslocamento do minis-
tro do Planejamento Nelson 
Barbosa para a Fazenda é si-
nal de que o populismo está 
de volta com vistas às elei-
ções de 2016. Barbosa é adep-
to da gastança e da participa-
ção maior do estado na eco-
nomia. Vai sepultar o plano 
de ajuste fi scal preconizado 
por Joaquim Levy, pertencen-
te à escola neoliberal. Chegou 
ao Planalto como salvador da 
pátria, num momento de des-
crédito do governo, após elei-
ções de 2014 quando o país 

chegou ao fundo do poço.
Vários nomes foram sonda-

dos, mas rejeitaram o convite. 
Dentre estes, o presidente do 
Bradesco, Luiz Carlos Trabu-
co sugerido pelo ex-presiden-
te Lula da Silva. Foi Trabuco 
quem indicou Joaquim Levy, 
conhecido pela rigidez com re-
lação aos gastos públicos. Se-
ria, segundo ele, o ministro ide-
al num momento de crise eco-
nômica como se encontra o 
país. Com a saída de Joaquim a 
gastança voltará com vistas ao 
pleito do ano vindouro. 

Sem apoio da presiden-
te Dilma, relegado pelo PT e 
sabotado pelo ex-presiden-
te Lula da Silva que pediu vá-
rias vezes sua cabeça, o pla-
no de ajuste fi scal de Joaquim 
Levy fracassou vítima de boi-
cote, vencido pelo populismo. 
O novo ministro da Fazen-
da, Nelson Barbosa, embo-
ra não seja fi liado ao Partido 
dos Trabalhadores é afi nadís-
simo com sua política popu-
lista. Daí o receio dos merca-
dos (interno e externo) sobre 
sua indicação, no momento 
em que o país perdeu o grau 
de investimento (bom paga-
dor) de duas das três maiores 
agências de classifi cação de 
risco do mundo.

Enquanto boicotava o en-
tão ministro da Fazenda, Jo-
aquim Levy, o ex-presidente 
Lula da Silva provável candi-
dato do PT à sucessão de Dil-
ma Rousseff , afi rmava em en-
contros com os companhei-
ros patrocinados pelo parti-
do, que “não haverá 2018 sem 
passar pelas eleições de 2016.” 
Ou seja, se o PT tiver desem-
penho pífi o no pleito muni-
cipal do próximo ano, difi cil-
mente elegerá o presidente 
da República. Por isso, a que-
da de Levy e a ascensão de 
Barbosa empossado no car-
go na última segunda-feira. O 
populismo voltou com objeti-
vo pragmático: ganhar,a qual-
quer custo, as eleições 2016. 

Petistas e aliados do go-
verno teimam em chamar o 
impeachment de golpe, des-
conhecendo que ele está pre-
visto na Constituição. Se fos-

se golpe jamais lá estaria. Ao 
disciplinar seus ritos no Con-
gresso, o Supremo reconhe-
ceu sua legalidade constitu-
cional. Golpe é ruptura do es-
tado de direito como ocor-
reu em 1937 e 1964, quando 
o país mergulhou em ditadu-
ras, em épocas distintas. O im-
peachment é utilizado contra 
maus gestores que praticam 
crimes comuns de responsa-
bilidade ou desrespeitam nor-

mas constitucionais, como as 
pedaladas fi scais, além dos 
decretos camufl ados à revelia 
do Congresso.

Portanto, chamar o impe-
achment de golpe é sofi sma. 
É a maneira mais fácil de de-
sacredita-lo através de menti-
ras, engodos e farsas, bastan-
tes usadas pelo marqueteiro 
do nazismo Joseph Goebbles, 
quando afi rmava que “uma 
mentira repetida mil vezes se 

torna verdade.” 
O tirano Adolf Hitler ame-

açou o mundo livre alicer-
çado nessas artimanhas. Na 
campanha de reeleição da 
presidente Dilma Rousseff  
em 2014, o marqueteiro João 
Santana, abusou desses expe-
dientes escusos e fomos víti-
mas de peculato eleitoral. De-
fi nir o impeachment como 
golpismo éuma tremenda 
estupidez.

Decisão polêmica faz STF 
 interferir no Legislativo

Volta do populismo e o 
pleito de 2016

Impeachment 
consta do 
estado de 
direito 

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
João Batista Machado
Jornalista    joaobatistamachado@novojornal.jor.br

Jornal de

#Portal: 
novojornal.jor.br

Agressor do médico deve ser 
indiciado por quatro crimes. 

#Youtube
No nosso canal do Youtube você 

confere o vídeo de Rhanna Diógenes 
advogada que fala da violência sofrida e 

da sua  militância na luta pelo direito das 
mulheres. 

# Instagram
No Instagram do NOVO a imagem 

que recebeu mais likes e também foi 
comentada é a charge do dia de Ivan 

Cabral na qual Eduardo Cunha é o 
personagem principal.
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Fundos de renda fi xa e títulos são boas aplicações para quem quer garantias de rentabilidade 
e segurança na hora de aplicar seu dinheiro em 2016, mesmo com instabilidade econômica

Mercado em turbulência tem 
espaço para investimentos

Títulos públicos são alternativas

Capacitacitação é chave para negócios

Mercado de ações é para experientes

C
apacitar-se, em-
preender ou 
apostar em fun-
dos de renda 
fi xa são os ca-

minhos para quem deseja in-
vestir em 2016 e garantir ren-
tabilidade. Esta é a sugestão 
de especialistas que avaliam 
que, mesmo com a previsão 
de que no próximo ano a in-
fl ação deve continuar alta, as-
sim como o desemprego e as 
taxas de juros, é possível in-
vestir bem, adaptando os in-
vestimentos que realiza às 
suas características pessoais.

Para quem quer ter retor-
no de capital, aplicações na 
caderneta de poupança não 
são as melhores saídas vis-
to que o rendimento da pou-
pança atualmente está na 
casa dos 7% enquanto que a 
infl ação ultrapassa os 10%. 
“Isso mostra que seu dinhei-
ro na poupança está valen-
do menos do que valia no iní-
cio do ano”, defi ne o especia-
lista em fi nanças, com MBA 
pelo Instituto Brasileiro de 
Mercado de Capitais (Ib-
mec), Rafael Seabra. A isen-
ção do imposto de renda não 
compensa.

A caderneta de poupan-
ça só é rentável quando seu 
rendimento é superior à in-
fl ação, mas neste momento, 
quem opta por esse tipo de 
investimento tem perda do 

poder aquisitivo. A ideia que 
todos devem buscar no cená-
rio atual, segundo o especia-
lista, é a de se proteger da in-
fl ação, que deve fechar o ano 
de 2015 na casa dos 10%, aci-
ma da rentabilidade da ca-
derneta de poupança. Quem 
deixou dinheiro aplicado nes-
sa modalidade diminuiu seu 
poder de compra, ou seja, 
teve uma rentabilidade real 
negativa.

Rafael Seabra explica que 

para aqueles que fazem ne-
gócios em que recebem juros 
ao invés de pagá-los, o próxi-
mo ano deverá continuar ex-
celente fi nanceiramente. O 
recomendável são as apli-
cações em rendas fi xas por 
meio das negociações de títu-
los públicos. 

Estes funcionam como 
um empréstimo  em que o 
investidor concede dinheiro 
a uma entidade em troca do 
pagamento de juros. Neste 

segmento, o rendimento está 
acima de 1% ao mês, ou seja, 
superior a 12% ao ano, bem 
acima da infl ação. 

Ele diz que os investimen-
tos mais seguros estão atrela-
dos à taxa Selic e ao IPCA (Ín-
dice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo), medi-
do pelo IBGE (Instituto Brasi-
leiro de Geografi a e Estatísti-
ca). “O mercado de renda fi xa 
está muito atrativo. 

O cenário é de paraíso 
para os investidores. Estamos 
com as taxas muito altas e há 
títulos que protegem contra a 
infl ação. 

Aqueles com melhor cus-
to/benefício são os títulos pú-
blicos, como é o caso do Te-
souro Selic e Tesouro IPCA”, 
sugere.

Segundo conta, o Tesou-
ro Selic está em 14,25% ao 
ano e os tesouros prefi xados 
rendem acima de 15%. Já o 
Tesouro IPCA fi ca entre 6% 
e 7% que somando-se ainda 
com o índice IPCA dá 16%. 
Esses percentuais são o que o 
investidor recebe em cima do 
valor aplicado.

Seabra alerta que estas 
aplicações se diferem daque-
las negociadas com os ban-
cos, pois com raras exceções 
(normalmente ao alcance 
apenas de investidores com 
alto valor inicial), a maioria 
é péssima opção de investi-
mento, sobretudo pelas altas 
taxas de administração e/ou 
baixa rentabilidade oferecida.

Para complementar sua 
renda o governo criou o pro-
grama “Tesouro Direto” em 
que negocia títulos públicos 
com pessoas físicas recebendo 
dinheiro destas e devolvendo 
com juros. É considerada uma 
opção de investimento de bai-
xo custo e segura, podendo o 
investidor comprar títulos na 
quantidade mínima que cor-
responde à fração de 0,01 títu-
lo, ou seja, 1% do valor de um 
título, desde que respeitado o 
valor mínimo de R$ 30,00.

Para investir nos títulos 
públicos é preciso ter cadas-
tro numa corretora que pode 
ser do próprio banco ou uma 
corretora independente e os 
rendimentos são transferidos 
para a conta do investidor. O 
especialista Rafael Seabra su-
gere que as corretoras inde-
pendentes oferecem menor 
taxa de serviço chegando a ser 
cinco vezes menor que as cor-
retoras dos bancos.

Os três tipos de títulos 
mais populares entre as pes-

soas físicas são o Tesouro Pre-
fi xado (LTN), com rentabili-
dade defi nida (prefi xada) no
momento da compra; Tesou-
ro Selic (LFT), com rentabili-
dade diária vinculada à taxa
Selic; e Tesouro IPCA + (NTN-
-B), que têm rentabilidade vin-
culada à variação do IPCA (Ín-
dice de Preços ao Consumi-
dor Amplo, que mede a infl a-
ção “ofi cial” do país), acrescida
de juros. Nos últimos 12 me-
ses o volume de investidores
em títulos do governo cresceu

Já os investimentos em 
bolsa de valores no merca-
do de ações não são indica-
dos para este momento, pelo 
menos para quem não está 
familiarizado com este mer-
cado. “O problema é que tan-
to o câmbio quanto a bolsa es-
tão relacionados às variações 
econômicas. Fatores mostram 
que o Brasil não está atrativo 
para investidores estrangeiros, 
nem internos, e isso refl ete no 

preço das ações. Os investido-
res não investem e o câmbio 
continua num patamar mui-
to alto porque se compra mais 
dólar do que se vende”, explica 
Rafael Seabra. 

Com a economia tão atre-
lada à política, podendo so-
frer alterações a qualquer mo-
mento, mediante uma decisão 
do governo federal, o especia-
lista explica que as catego-
rias fi nanceiras que mais so-

frem com esse quadro instável 
são o câmbio e o mercado de 
ações. “O dólar, como observa-
mos nos últimos meses, com-
portou-se com bastante volati-
lidade no preço. Já o mercado 
de ações perde competitivi-
dade com a alta taxa de juros 
da economia. Por isso, a me-
lhor forma de se proteger é es-
colher aplicações fi nanceiras 
que acompanhem a infl ação e 
a taxa Selic”.

Outra forma de investi-
mento para 2016 é a capaci-
tação profi ssional e os novos 
negócios na área de tecnolo-
gia. O especialista em marke-
ting com ênfase em serviços 
pela Fundação Instituto de 
Administração (FIA) da Uni-
versidade de São Paulo (USP), 
Marcelo Bandiera ressalta que 
qualquer tempo é tempo para 
iniciar novos negócios. “Não 
existe momento certo para 
montar empresa, nesse mo-
mento de retração, atividades 
que deem às empresas au-
mento da produtividade con-
seguem bom desempenho. A 

demanda é alta por desenvol-
vimento de sistemas porque 
as empresas estão enxugando 
a folha e investindo em tecno-
logia”, diz.

Quem está se capacitando 
nesta área e desenvolvendo 
sistemas, aplicativos e softwa-
res  está conseguindo sobres-
sair-se na crise.  “Faltam for-
necedores nesta área e mão-
-de-obra especializada em 
todo o país. Temos esse défi -
cit em tecnologia e engenha-
ria. Quem quiser aproveitar 
para fazer pós-graduação para 
vertentes ligadas à área de tec-
nologia é investimento garan-

tido”, sugere.
Bandiera conta que, pelo 

menos em Natal, os segmen-
tos voltados para o setor clas-
se A ainda não foram afeta-
dos pela crise. “Hoje Natal 
tem 28% de sua renda oriun-
da da administração públi-
ca. O mercado de luxo classe 
A não sofreu, prova disso são 
os restaurantes mais sofi stica-
dos que continuam lotados e, 
provavelmente os réveillons e 
festas de luxo não vão sofrer 
com a crise. Quem quiser in-
vestir neste público também 
pode se dar bem”, sugere o 
especialista.

Cláudio Oliveira
Do NOVO

// Aplicações em poupança não é ideais para quem quer retorno de capital, a não ser que o rendimento desta aplicação esteja acima da infl ação

// Rafael Seabra, especialista em fi nanças dá dicas de investimentos

MARCOS SANTOS / USP

RAFAEL SEABRA / CEDIDA



Editor: Moura Neto      E-mail: mouraneto@novojornal.jor.br

CIDADES
Natal, Quinta-Feira, 24 de Dezembro de 2015  /  NOVO  /    9

Além de novas viaturas, efetivo das blitzen é reforçado com 14 agentes

Lei Seca é intensifi cada no 
verão para “salvar vidas”

Em vigor 
há 7 anos

Há sete anos em 
vigor, a Lei Seca é um 
dos instrumentos de 
fi scalização mais efi cazes 
usados pelo Estado no 
sentido de educar e coibir 
ações imprudentes no 
trânsito brasileiro. Criada 
em 2008 e sendo atualizada 
em 2012, a Lei 11.750 prevê 
punições severas para os 
condutores que insistem 
em dirigir após terem 
ingerido bebidas alcoólicas.

Segundo pesquisas 
recentes realizadas no 
estado, 88,8% da população 
potiguar aprova o trabalho 
realizado pelos agentes da 
Lei Seca. O número mostra 
que, aos poucos, a cultura 
de beber e dirigir vem 
sendo quebrada.

Essa mudança cultural 
tem acontecido, na opinião 
do diretor-geral do Detran, 
em função do aumento 
das campanhas referentes 
aos perigos de dirigir após 
ingerir bebida alcoólica. 
Em 2015, o órgão de 
fi scalização criou a peça 
publicitária “Motorista do 
Bem” que visa justamente 
instruir os condutores e a 
população em geral.

Os agentes de 
fi scalização da Lei Seca 
ainda oferecem palestras 
em escolas, empresas e 
demais entidades.

O 
g o v e r n a d o r 
Robinson Fa-
ria anunciou 
ontem ofi cial-
mente, na sede 

do Departamento Estadual de 
Trânsito (Detran), a amplia-
ção das blitzen da Lei Seca no 
Rio Grande do Norte duran-
te o verão. Robinson Faria en-
tregou os quatro novos car-
ros que estão à disposição da 
equipe de policiais e ressaltou 
que a intensifi cação dos traba-
lhos visa a “salvar vidas” e não 
fazer mais prisões.

A cerimônia teve presença 
de diversas autoridades do Es-
tado. O capitão da Polícia Mi-
litar Styvenson Valentim, co-
ordenador da lei Seca do Rio 
Grande do Norte, também 
compareceu ao evento e falou 
da importância do incremen-
to para a contribuição da efe-
tividade das batidas policiais.

O ofi cial conhecido no es-
tado pelas operações contra a 
embriaguez ao volante adian-
ta que não haverá trégua para 
ninguém. Styvenson também 
adiantou que uma das recla-

mações entre as pessoas pa-
radas nas barreiras é a demo-
ra no preenchimento ao auto 
em fl agrante. 

“Era preenchido a mão 
e precisa de muita atenção 
do policial, não pode ser de 
qualquer jeito”, conta. Agora, 
as equipes receberam note-
books para fazer as autuações. 
“O tempo era de vinte minu-
tos e agora vai durar aproxi-
madamente cinco”, afi rma 
Styvenson.

Contudo, adianta o ca-
pitão, também vai reduzir o 
tempo que o condutor alco-
olizado tem para chamar al-
guém para guiar o veículo que 
fi ca apreendido. “Vai aumen-
tar o número de apreensões, 
porque a pessoa vai precisar 
chegar enquanto se faz a au-
tuação”, explica.

Foram disponibilizadas 
quatro viaturas destinadas ex-
clusivamente à atuação em 
blitz da Lei Seca e a inclu-

são de mais 14 agentes fi sca-
lizadores ao atual contingen-
te destinado ao Detran-RN, 
órgão responsável pelo cum-
primento das fi scalizações no 
estado. Segundo Styvenson 
Valentim, a equipe era antes 
composta por sete policiais e 
mais dois coordenadores, in-
cluindo ele.

Desse modo, haverá um 
crescimento de quase 300% 
no efetivo total, quando com-
parado ao atual, que conta 

apenas com dois automóveis 
e sete agentes.

O diretor do Detran, Júlio 
César Câmara, concorda que 
a ampliação do quadro contri-
buirá para garantir a diminui-
ção do número de acidentes e, 
consequentemente, de mor-
tes provocadas pelas colisões. 
De acordo com o que infor-
mou Júlio César durante a ce-
rimônia, nos últimos 10 anos 
420 mil pessoas morreram em 
acidentes de trânsito no Bra-
sil. “O número é superior aos 
atingidos pelas intermináveis 
guerras pelo mundo”, alardeou.

O tenente Styvenson Va-
lentim destaca que as blitzen 
têm o intuito maior de redu-
zir o número de presos. “Pois 
esperamos que as pessoas se 
conscientizem e passem a evi-
tar dirigir sob efeito de álcool”, 
esclarece.

“É uma ação de Cidadania, 
sobretudo”, ressaltou o gover-
nador Robinson Faria durante 
seu pronunciamento. O chefe 
do Executivo estadual parabe-
nizou o trabalho dos policiais 
que atuam na Lei Seca e afi r-
mou que a expectativa é de 
fazer este verão um dos mais 
“tranquilos” dos últimos anos.

Rafael Barbosa
Do NOVO

CONTINUA 
NA PÁGINA 10

// Governador Robinson Faria faz a entrega de viaturas no Detran para a Operação Lei Seca 

DEMIS RUSSOUS / CEDIDA

RN
QUE DÁ
CERTO
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Meta é dobrar o número de 
operações no próximo ano 
CONTINUAÇÃO 
DA PÁGINA 9

Até 17 de dezembro, fo-
ram realizadas este ano 58 
operações da Lei Seca em 
todo o Rio Grande do Nor-
te, uma média de quatro por 
mês. Para o ano que vem, a es-
timativa prévia é de que o De-
tran tenha condições de fazer 
até sete ou oito por semana.

Outra novidade para 
2016, segundo antecipou o 
governador Robinson Faria, é 
a atuação dos homens da Lei 
Seca nas orlas das praias do 
Rio Grande do Norte. Além 
de fazerem as barreiras na 
estrada, os policiais também 
vão para a beira-mar realizar 
o mesmo trabalho e, ao mes-
mo tempo, coibir outros tipos 
de crimes.

O tenente Styvenson Va-
lentim disse que, depois que 
deixarem a orla, os policiais 
vão trabalhar nas ruas das 
praias, realizando aborda-
gens a transeuntes e veículos 
para coibir o uso de armas e 
drogas.

A operação visa reduzir as 
ocorrências envolvendo turis-
tas e moradores das regiões 
mais visitadas durante o ve-
raneio, com enfoque na zona 
costeira do estado. Nesta edi-
ção, em especial, as fi scali-
zações serão estendidas por 
todo o litoral potiguar, com 
atuações divididas em duas 
frentes: educativa e coerciva.

O número de acidentes 
fatais no Rio Grande do Nor-
te apresentou uma queda de 
13,4% quando comparado ao 
que foi registrado entre janei-
ro e setembro do ano passa-

do. De acordo com dados for-
necidos pelo Detran, 500 pes-
soas perderam a vida em es-
tradas potiguares nos nove 
primeiros meses de 2014, en-
quanto que, no mesmo perío-
do desse ano, 443 pessoas fo-
ram vítimas fatais de aciden-
tes envolvendo veículos.

Apesar da queda, o núme-
ro ainda é considerado bas-
tante alto e preocupa a dire-
ção do Departamento Esta-
dual de Trânsito. Na opinião 
de Júlio César Câmara, a im-
prudência e a falta de consci-

ência da população ainda são 
os principais fatores que pro-
vocam mortes no estado.

Júlio cita o mais recente 
caso de morte ocorrido em 
Natal, em função da combi-
nação álcool e direção, como 
exemplo disso. No dia 5 de de-
zembro, dois italianos mor-
reram em função de uma co-
lisão envolvendo um  táxi e 
uma Pajero, na Rota do Sol.

De acordo com o Coman-
do de Policiamento Rodoviá-
rio Estadual (CPRE), o moto-
rista da Pajero avançou um si-

nal vermelho e bateu no táxi, 
que estava com três italianos 
e uma brasileira, além do con-
dutor. O teste do bafômetro 
apontou 0.67 miligramas de 
álcool por litro de ar expeli-
do pelo condutor da Pajero. 
A partir de 0.34, é considera-
do crime de embriaguez ao 
volante.

A RN-063, que na região 
metropolitana de Natal ga-
nha o nome de Rota do Sol, foi 
a via de Natal que mais rece-
beu blitz da Lei Seca, com seis 
operações realizadas entre ja-

neiro e junho deste ano. Ain-
da assim, a fi scalização não 
foi capaz de evitar as duas 
mortes em questão.

As melhorias previstas 
para a ampliação dos traba-
lhos relacionados à aplicabili-
dade da Lei Seca não fi carão 
restritas apenas aos meses da 
Operação Verão. Pelo contrá-
rio, conforme ressalta a dire-
ção do Detran, durante todo 
o ano de 2016 as ações se-
rão ampliadas e terão caráter 
permanente tanto em Natal 
quanto no interior do estado.

// Até 17 de dezembro, foram realizadas este ano 58 operações da Lei Seca em todo o Rio Grande do Norte, uma média de quatro por mês

SAIBA MAIS

Locais que mais 
receberam ações 
da Lei Seca no 
primeiro semestre 
de 2015

RN063 (Rota do Sol) - 6
Av. Roberto Freire  - 4
Hermes da Fonseca -1
Rua Walter Duarte - 3
Av. P. de Morais – 1
Praça A. Severo – 2
Rua Curimatam – 1
Rua Cunha da Mota – 4
Av. Dr. Rui Mariz – 3
Av. da Saudade – 1
Av. Omar O’grady – 2
Rua José Mauro – 3

Operação Verão

Litoral Norte

Tibau, Grossos, 
Porto do Mangue, 
Macau, Guamaré, 
Galinhos, Caiçara 
do Norte, São Bento do 
Norte, São Miguel do 
Gostoso, 
Touros, Cajueiro, 
Rio do Fogo, 
Maxaranguape, Muriú, 
Jacumã, Pitangui, 
Santa Rita e Redinha.
 
Litoral Sul

Pirangi, Pium, 
Cotovelo, Búzios, 
Tabatinga, Barreta, 
Tibau do Sul, Pipa, 
Barra do Cunhaú e 
Baía Formosa.

FÁBIO CORTEZ / NOVO 
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Localizada na sede da secretaria, local vai reunir todas as principais atividades 
voltadas ao combate e proliferação do vetor da dengue, zika e chikungunya

Secretaria de Saúde instala 
sala para monitorar o Aedes

Como 
evitar 
focos do 
mosquito

Hospitais recebem recursos 
O Ministério da Saúde 

destina R$ 4,57 milhões para 
a reestruturação dos três hos-
pitais universitários do Rio 
Grande do Norte. A medida   
publicada ontem (23) no Diá-
rio Ofi cial  da União. O maior 
repasse será feito ao Hospital 
Universitário Onofre Lopes 
(HUOL), em Natal, que irá re-
ceber R$ 3,7 milhões.

Também foram contem-
plados o Hospital Universi-
tário Ana Bezerra e Mater-
nidade Escola Januário Cic-
co. As duas unidades irão re-
ceber, respectivamente, R$ 
670 mil e R$ 700 mil. O di-
nheiro provido às três insti-
tuições potiguares será utili-
zado custeio dos serviços de 
atenção à saúde e nos servi-

ços ambulatoriais.
Além do Rio Grande do 

Norte, outros 15 estados bra-
sileiros foram benefi ciados 
com a medida do Ministério 
da Saúde. Ao todo, mais de 
R$ 100 milhões serão trans-
feridos para a reestruturação 
de 36 hospitais universitá-
rios, dos estados de Alagoas, 
do Amazonas, da Bahia,   do 
Ceará, Distrito Federal, Espí-
rito Santo, de Goiás, do Ma-
ranhão, de Minas Gerais, do 
Mato Grosso do Sul, Mato 
Grosso, Pará, da Paraíba,   de 
Pernambuco, do Piauí, do Pa-
raná e Rio de Janeiro.

Os recursos fazem parte do 
Programa Nacional de Rees-
truturação dos Hospitais Uni-
versitários Federais (Rehuf), 

instituído em 2010, e prevê o 
fi nanciamento compartilhado 
desses hospitais entre as áreas 
de educação e saúde. 

O programa visa também 
criar condições materiais e 
institucionais para que os hos-
pitais universitários federais 
possam desempenhar plena-
mente suas funções em re-
lação às dimensões de ensi-
no, pesquisa e extensão e à di-
mensão da assistência à saúde.

Os recursos fi nanceiros 
correspondentes serão libe-
rados mediante a compro-
vação da liquidação dos em-
penhos emitidos à conta dos 
créditos descentralizados, de 
forma a não comprometer o 
fl uxo de caixa do Fundo Na-
cional de Saúde.

Atualmente no 
país circulam três 
doenças transmitidas 
pelo mosquito Aedes 
aegypti: dengue, zika 
e a chikungunya. Em 
comum elas possuem 
características 
sintomáticas como febre 
alta, dor no fundo dos 
olhos, vermelhidão na 
pele, coceira e distúrbios 
gástricos. 

Com 154 casos 
suspeitos de microcefalia 
ligados ao zika vírus, o Rio 
Grande do Norte lidera o 
número de óbitos no país 
com dez. Pernambuco 
continua sendo o estado 
com maior número de 
casos: 1.031. Em seguida 
vem Paraíba, com 429 
casos e a Bahia, com 271.

Neste cenário, a 
melhor forma de prevenir 
essas enfermidades é 
eliminar o vetor, ou seja, 
eliminar o mosquito. 
Para isso, é fundamental 
eliminar os criadouros 
do Aedes aegypti, que 
coloca seus ovos em 
recipientes com água 
parada. O cuidado para 
evitar a sua proliferação 
deve ser feito por todos 
com atitudes básicas para 
diminuir a quantidade de 
mosquitos que circulam 
nos ambientes.

Eliminar garrafas, 
sacos plásticos e pneus 
velhos que fi cam 
expostos à chuva, além de 
tampar recipientes que 
acumulam água como 
caixas d’água e piscina, são 
fundamentais para esse 
controle.

E neste período de 
festas de fi m de ano, 
o Ministério da Saúde 
recomenda às pessoas 
que foram viajar que, 
antes de saírem de 
suas casas, façam uma 
vistoria para eliminar os 
recipientes que possam 
acumular água parada e 
servir como criadouro do 
mosquito.

Para o governo, as 
medidas de combate ao 
Aedes aegypti devem ser 
reforçadas porque o início 
do verão é marcado por 
chuvas em muitos Estados 
do país, que passam a 
receber também maior 
circulação de pessoas.

// Cláudia Frederico, coordenadora de Promoção à Saúde da Sesap: “O objetivo é que no mês de janeiro 100% das casas sejam visitadas”

// Hospital Universitário Onofre Lopes vai receber R$ 3,7 milhões

Kyberli Gois
Do NOVO

A
s ações de mo-
nitoramento do 
mosquito Ae-
des aegypti no 
âmbito estadu-

al irão fi car a cargo de uma só 
equipe. Essa é a proposta da 
sala de situação da Secreta-
ria de Estado de Saúde Públi-
ca (Sesap) apresentada on-
tem à imprensa e que come-
ça a funcionar na próxima se-
gunda-feira (28).

Localizado no sétimo an-
dar da Sesap, o local preten-
de reunir todas as principais 
atividades voltadas ao com-
bate e proliferação do ve-
tor da dengue, zika e chikun-
gunya e monitorar o plano es-
tadual de enfrentamento ao 
mosquito.

Com uma equipe multi-
disciplinar das secretarias de 
Saúde, Educação, Assistên-
cia Social, Segurança Públi-
ca, Gabinete Civil, Defesa Ci-
vil e Polícia Militar, a iniciati-
va faz parte plano nacional 
do Ministério da Saúde, inte-
grando o eixo 1 de combate 
e controle do  Aedes aegypti, 
carregando ações de todas as 
áreas citadas, umas mais ime-
diatas e outras a longo prazo. 

Entre as primeiras ações, 
uma meta ousada. “Não po-
demos deixar chegar feverei-
ro sem ter visitado todos os 
domicílios do país. Essa é a 
meta nacional: que até 31 de 
janeiro todas as residências 
brasileiras tenham sido visi-
tadas”, conta a coordenadora 
de Promoção à Saúde da Se-
sap, Cláudia Frederico.

De acordo com ela, du-
rante o período de um ano 
são seis ciclos de visitas que 
levam em média 60 dias para 
serem concluídos. Com a si-
tuação de emergência, o ciclo 
vai levar 30 dias e o primeiro 
já ocorre neste mês de janei-
ro. “O objetivo é que no mês 
de janeiro 100% das casas se-
jam visitadas nesse primeiro 
ciclo”, disse.

Além do monitoramente 
da meta, o espaço vai funcio-
nar para concentrar as prin-
cipais estratégias na luta pela 
erradicação do mosquito e, 
por consequência, diminui-
ção e eliminação das doen-
ças no país, inclusive o traba-
lho junto aos militares. 

Atualmente cerca de 400 
homens do Exército e Mari-
nha passam por capacitação 
para atuar em 11 municípios 
prioritários do Rio Grande do 
Norte, sendo eles: Natal, Cai-
có, Santa Cruz, Pau dos Fer-
ros, Açu, Mossoró, Macaíba, 

Parnamirim, Ceará Mirim, 
Tangará e Apodi. 

“Vamos organizar as es-
tratégias para os trabalhos 
nos municípios. A previsão 
é que eles estejam atuan-
do nos municípios em 4 de 
janeiro junto com os agen-
tes de endemias das cida-
des”, explica. Os militares fo-
ram solicitados pelos gesto-
res dos municípios. “Agora a 
gente precisa identifi car a lo-
gística para levar esses mili-
tares, então, esse grupo vai 
pensar tudo isso também”, 
acrescenta.

Outra atividade da sala 
de situação da Sesap vai ser 
a implantação de um disque 
denúncia para receber infor-
mações sobre focos do mos-
quito e manter um conta-
to mais direto com a popu-
lação. “O governo entendeu 
que precisa agilizar as notifi -
cações dos casos”, ressalta a 
coordenadora. 

No entendimento da pas-
ta,  0800 é um número de difí-
cil memorização e alternativa 
está sendo viabilizada. “Foi le-
vantada a possibilidade de o 
número ser o 153, mas ainda 

está em fase de planejamen-
to”. A proposta é que as cha-
madas sejam direcionadas à 
sala de monitoramento.

Segundo a subcoorde-
nadora de Vigilância Epide-
miológica da Sesap, Cystiane 
Fialho, o governo vai expedir 
recomendação às prefeitu-
ras para evitar um recesso 
prolongado dos agentes de 
combate a endemias. “O go-
verno federal, por exemplo, 
cortou o recesso e no inte-
rior é um hábito no mês de 
janeiro dar férias aos agen-
tes”, justifi ca.

O governo 
federal, por 

exemplo, 
cortou o 

recesso dos 
agentes de 
combate a 

endemias e 
no interior é 

um hábito no 
mês de janeiro 
dar férias aos 

agentes”

Cystiane Fialho
Subcoordenadora de 

Vigilância Epidemiológica 
da Sesap

FRANKIE MARCONE / NOVO

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO
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ESPORTES

Sem Santa Cruz e Corintians de Caicó, 
desistentes, Federação republica programação 
de jogos do primeiro turno do Potiguar 2016

FNF publica 
nova tabela 
do Estadual

// José Vanildo da Silva, presidente da federação, lamentou saída das equipes

FRANKIE MARCONE / NOVO

TABELA 
DE JOGOS 
Rodada #1

23/01

ABC x Palmeira - 
Frasqueirão - 19h

24/01

Alecrim x América - 
Arena das Dunas - 09h30
Potiguar x Globo - 
Nogueirão - 17h
ASSU x Baraúnas - 
Edgarzão - 17h

Rodada #2

26/01

Globo x ABC - Barretão 
- 19h

27/01

América x ASSU - Arena 
das Dunas - 19h
Palmeira x Potiguar - 
Nazarenão - 20h
Baraúnas x Alecrim - 
Nogueirão - 20h

Rodada #3

31/01

Alecrim x Palmeira - 
Arena das Dunas - 17h
Potiguar x Baraúnas - 
Nogueirão - 17h
ASSU x Globo - 
Edgarzão - 17h
América x ABC - Arena 
das Dunas - 19h

Rodada #4

03/02

ABC x Alecrim - 
Frasqueirão - 19h
Globo x Baraúnas - 
Barretão - 20h
Potiguar x ASSU - 
Nogueirão - 20h

04/02

Palmeira x América - 
Barretão - 19h

Rodada #5

07/02

América x Potiguar - 
Arena das Dunas - 09h30
ASSU x Palmeira - 
Edgarzão - 17h
Baraúnas x ABC - 
Nogueirão - 17h
Alecrim x Globo - 
Barretão - 17h

Rodada #6

10/02

ABC x ASSU - 
Frasqueirão - 19h
Baraúnas x Palmeira - 
Nogueirão - 19h
Alecrim x Potiguar - 
Nazarenão - 19h
Globo x América - 
Barretão - 21h30

Rodada #7

21/02

Potiguar x ABC - 
Nogueirão - 16h
América x Baraúnas - 
Arena das Dunas - 16h
Palmeira x Globo - 
Nazarenão - 16h
ASSU x Alecrim - 
Edgarzão - 16h

Final do turno

28/02

 Arena das Dunas - 
18h30 - 
1º lugar x 2º lugar

A 
Federação Nor-
te-rio-grandense 
de Futebol (FNF) 
divulgou ontem 
a nova tabela do 

primeiro turno do Campe-
onato Potiguar de 2016. De-
pois das desistências de Santa 
Cruz e do Coríntians de Cai-
có, o que deixou a competição 
com oito clubes, a entidade se 
viu obrigada a alterar os con-
frontos para não deixar bre-
chas no calendário.

De nove rodadas, o Esta-
dual passa a ter apenas sete 
datas previstas (além da fi nal) 
com a saída das duas equipes.  
O reajuste foi feito exatamen-
te um mês antes da competi-
ção ter início.

A estreia do Estadual foi 
antecipada e acontecerá no 
dia 23 de janeiro (sábado). O 
ABC enfrenta o Palmeira de 
Goianinha, no Frasqueirão, às 
19h, para abrir o certame. 

O clássico entre Alecrim 
e América foi mantido na pri-

meira rodada na mesma data 
e horário: 24 de janeiro (do-
mingo), às 9h30. O jogo pela 
manhã, segundo a FNF, é con-
siderado o “jogo da família”. As-
sim como aconteceu no Cam-
peonato Brasileiro da Série 
A deste ano, quando as parti-
das disputadas às 11h lotaram 
os estádios e levaram muitas 
crianças e mulheres a cam-
po, a ideia da federação é ten-
tar algo semelhante. Por isso, 
em duas rodadas, esse horá-
rio será utilizado (ambas com 
o América em campo). 

A primeira rodada será fe-
chada com mais duas parti-
das: Potiguar e Globo, no No-
gueirão, às 17h, e Assu e Ba-
raúnas no Edgarzão no mes-
mo horário.

O que mais chama a aten-
ção na tabela é o fato de ABC 
e América jogarem poucas ve-
zes à tarde, como sempre foi 
tradicional no Estadual. 

Das sete rodadas da com-
petição, por exemplo, o Dra-
gão só atuará uma vez no tur-
no da tarde – as demais pela 
manhã ou noite. O ABC, em 

duas oportunidades atuará no 
turno da tarde. 

Nem o Clássico Rei aconte-
cerá no turno da tarde. O jogo 
está mantido para a terceira 
rodada no dia 31 de janeiro, às 
19h, na Arena das Dunas.

A fi nal do primeiro turno 
acontecerá no dia 28 de feve-
reiro em jogo único na Arena 
das Dunas. 

Com as saídas, Coríntians 
de Caicó e Santa Cruz terão 
que disputar a Segunda Divi-
são do Campeonato Potiguar 
em 2016 e só poderão retornar 
à elite do Estadual em 2018.  

O time do Seridó deixou 
a competição por problemas 
fi nanceiros, já que não con-
seguiu um patrocinador que 
pudesse arcar com os cus-
tos da equipe na competição. 
Já o Tricolor desistiu por con-
ta da crise hídrica que assola 
a cidade de Santa Cruz, por-
que utilizaria pelo menos oito 
carros-pipa por dia para man-
ter o gramado em bom esta-
do. Além disso, esse mecanis-
mo custaria quase R$ 1 mil 
por dia.

Leonardo Erys
Do NOVO

Edital de Intimação. Dione Ana Macedo de Almeida, Titular do 6º Ofício de Notas/Oficiala da 2ª CRI da Comarca de Natal/RN
(nomeação pelo Ato do Governo do Estado do RN de 22.09.86, fundamentado no proc. Nº 1023/86-SEIJ) situado à Av. Rio Branco, 760, Centro,
na cidade de Natal/RN, em virtude da Intimação inicial não ter atingido os objetivos (comunicação direta com os convocados) e atendendo ao
determinado em Lei (§ 4° do art. 26 da Lei nº 9.514/1997) vem por meio deste convocar o Sr. Pedro Lopes da Silva e s/m Sandra Lúcia
Lopes, Fiduciantes do prédio residencial nº 1889 da Rua dos Tororós, no bairro de Dix-sept Rosado, zona urbana/oeste desta capital, edificado
no terreno foreiro ao Patrimônio Municipal de Natal, medindo 327,00m²/Carta de Aforamento nº 18.409, para que dentro do prazo máximo de
15 (quinze) dias, contados da data da última publicação deste Edital, efetuem os devidos pagamentos das prestações vencidas e as que se
vencerem até aquela data, juros convencionais, penalidades e demais encargos contratuais decorrentes de alienação fiduciária, firmada com
a empresa Brazilian Mortgages Companhia Hipotecária, face ao Instrumento Particular de Financiamento com Constituição de Alienação
Fiduciária em Garantia e Emissão de Cédula de Crédito Imobiliário (1835, Série 2010) e Outras Avenças de 27.12.2010, nos termos dos atos registrais
lançados nesta 2ª CRI, na matrícula nº 17.647. Alertando que, a não quitação do débito decorrente das prestações em atraso até a data estipulada,
acarretará a transferência (perda do imóvel pela consolidação) da propriedade (imóvel) à empresa Brazilian Securities Companhia de Securi-
tização (Agente Fiduciário). Natal/RN, 27 de outubro de 2015. Dione Ana Macedo de Almeida, Oficiala do 2ª CRI Natal/RN

Caern
JULGAMENTO DE PROPOSTAS DE PREÇOS

PL Nº 0078/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

desclassificar
vencedora

Objeto

A v i s o

VITA
COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA

CATHAMAX CONSTRUÇÕES LTDA

A Comissão

: Execução de serviço, com fornecimento de material, no Sistema de Esgotamento
Sanitário deApodi/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise e julgamento das Propostas de Preços, decidiu por a empresa

. Em seguida, a Comissão declarou da licitação a
empresa . Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 22 de Dezembro de 2015
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Flashes
do Seridó cmdantas@novojornal.jor.br

por Carlos Magno

Tintim
Os parabéns pra você serão cantados hoje para 
o empresário jardinense Edmundo da Cunha 
Medeiros e Vânia Diniz de Araújo Gurgel, 
grande dama da nossa sociedade e uma das 
minhas amigas mais queridas. Amanhã é dia de 
parabenizar o médico e secretário Municipal de 
Saúde de Natal, Luiz Roberto e Elizabeth Gurgel 
Gomes, fi gura do maior destaque na vida social 
de Caicó. Sábado é dia de parabenizar Nalva 
de Paiva Oliveira Loiola e no domingo, a padre 
caicoense Everaldo Lucena. Na segunda-feira 
rasga folhinha a engenheira Larissa Dantas, 
o advogado caicoense Rodrigo Emanuel 
Dantas e a primeira-dama de Parelhas, Luziane 
Medeiros. Na terça vamos entoar os parabéns 
para Paulo Macedo, ícone do colunismo social 
do RN, médico e ex-prefeito de Caicó, Nilson 
Dias e o secretário de Cultura e Turismo de 
Parelhas, Carlos Alberto de Assis Araújo.

Cidadão
Por proposta do vereador 
Gilson Dantas, a Câmara 
Municipal de Carnaúba 
dos Dantas aprovou a 
concessão do título de 
Cidadão Carnaubense ao 
comandante da Polícia 
Militar do Rio Grande do 
Norte, coronel Ângelo 
Mário de Azevedo Dantas, 
que tem suas origens na 
Terra da Música.

Abadá
Um dos eventos de 
maior tradição em nossa 
região, o Bode Elétrico – 
carnaval fora de época 
de Parelhas, acontece dia 
17 de janeiro, dentro da 
agenda social da festa de 
São Sebastião, padroeiro 
da cidade. Jamil e uma 
Noites e Júnior Bahya 
puxam o bloco de cima 
do trio elétrico.

70 anos
O grande acontecimento 
social de sábado, 
em Natal, será a 
comemoração dos 70 
anos de Marilda Barreto 
Furtado, sempre uma 
fi gura alinhada. Ao lado 
do marido, o renomado 
advogado e ex-deputado 
estadual Roberto Furtado 
e dos fi lhos João Roberto, 
Maria Helena e Ana 
Roberta, brindará esta 
data especial com festão 
no Versailles Recepções 
Cidade Jardim.

Comemorando
A prefeita de Equador, 
Noeide Sabino de Oliveira 
fechou o ano com uma 
ótima notícia. Segundo 
os dados do Ministério 
Público Federal, seu 
município aparece em 
trigésimo quinto lugar 
no Estado e no 4º lugar 
na Região do Seridó em 
Transparência Pública. 

Arte
O talentoso artista plástico 
Erinaldo Dantas de Araújo 
deu um presentão à sua 
cidade natal, Ouro Branco. 
Ele está mostrando desde 
segunda-feira na Câmara 
Municipal da cidade, sua 
exposição “Memórias”. 
Ele trabalhou um ano nas 
obras, boa parte delas, 
representando paisagens 
naturais e urbanas na 
terrinha. 

Feliz Natal
A coluna deseja a todos 
os nossos leitores uma 
noite iluminada, repleta 
de felicidade, paz e muita 
harmonia. Aproveita 
para agradecer a todos 
os que enviaram cartões, 
mensagens e lembranças 
e retribui com votos de 
Feliz Natal.

Acariense
Nascida em Acari, a 

Irmã Marli Araújo da 
Silva, diretora do Colégio 

Nossa Senhora das 
Neves, em Natal, recebeu 

na última quinta-feira, 
em sessão solene na 

Câmara Municipal de 
Natal, o título de Cidadã 

Natalense. A proposta foi 
do vereador Joanilson de 
Paula Rêgo, seridoense 
de Florânia. Um ato da 

maior justiça.

Belezas
No fi nal de semana, 

tivemos dois concursos 
de beleza. Na China, 
a espanhola Mirela 
Lalaguna foi eleita 

Miss Mundo. Já em Las 
Vegas, Pia Wurtzbach, 
das Filipinas venceu 

o Miss Universo, num 
resultado polêmico, 
pois inicialmente a 

vencedora anunciada 
foi a Miss Colômbia, 

Ariadna Gutierrez.  O 
concurso será lembrado 
como a edição em que 
o apresentador Steve 
Harvey pisou feio na 

bola e anunciou o 
resultado errado.

Nupcial
Sábado, às 19h, na 

Igreja Santa Terezinha, 
em Natal, teremos o 

nupcial de Larissa, fi lha 
de Marialva e Francisco 

Barreto de Souza, e 
Felipe, fi lho de Maria 
das Graças e Gonçalo 

Roque de Morais. 
Noivos receberão 
cumprimentos no 

Chaplin Recepções. 

Parabéns
Todos os vivas de 

felicidade do mundo 
para o top cake designer 

Robinson Câmara, ser 
humano iluminado e 

muito especial nas vidas 
dos que desfrutam da 

sua amizade. Ele festeja 
idade nova amanhã. 

Meu abraço de parabéns.

Medicina
Felipe Augusto de 

Medeiros Cabral, fi lho do 
prefeito de Acari, Isaias 
de Medeiros Cabral e 

Ana Maria, está entre os 
concluintes de Medicina 
da Universidade Federal 

de Campina Grande 
que colam grau dia 7 de 

janeiro, no Centro de 
Convenções Raimundo 

Asfora.

Feijoada
Pode agendar. Nós já 

temos a data da nossa 
Feijoada da Amizade, 

que chega a sua 14ª 
edição no ano que vem.

Será dia 6 de março.

Natal de Lua
O céu de Natal deste ano será com lua cheia, o que não 
acontece há 38 anos – desde 1977 – e que só voltará a 

acorrer em 2034. O fenômeno é chamado de Lua Cheia 
Fria por ser a última do ano.

// DAMAS DE CAICÓ - Elizabeth Gurgel Gomes, aniversaria amanhã 
e Vânia Diniz de Araújo Gurgel, que rasga folhinha hoje, esbanjando 
elegância em noite de festa

// POSSE - Carlos Alberto Santos, na sua posse na presidência do 
América Futebol Clube e o diretor fi nanceiro do clube, engenheiro 
Mainá Medeiros em clique especial para nossa coluna

// TINTIM - O famoso cake designer Robinson Câmara, festeja 
idade nova amanhã

// SERIDOENSES - Engenheiros seridoenses Rogério Bezerra 
Mariz(Diretor Administrativo) e Mainá Medeiros(Diretor 
Financeiro), que integram a nova diretoria do América Futebol 
Clube, durante sua posse quinta-feira

// ÁLBUM DE FAMÍLIA - Marilda Furtado que sábado faz festa de 
70 anos, em pose com o marido, advogado Roberto Furtado e os 
fi lhos Maria Helena, João Roberto e Ana Roberta

// É O AMOR - Larissa Souza e Felipe Morais, que se 
casam sábado, na Igreja Santa Terezinha

LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO

MARLIETE

CEDIDA
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TWITTER

MULHERESNOFDS

DESABOYA.COM BOBFLASH

CEDIDA

// Governador Robinson Faria, acompanhado do seu 
vice Fábio Dantas, fez ontem uma visita de cortesia ao 
presidente do TJRN,  desembargador Cláudio Santos

// Look Bain Douche para as festas do fi m do ano

// Jornalista Ciro Pedroza e a esposa arquiteta Gracita 
Lopes na premiação Decore 2015

// Jornalista Eline Eulália, da Fábrica2, festejando 
mais uma edição da Marché Candel

// Reitor do UNI-RN e escritor Daladier da Cunha Lima doando 
para a Liga Norte-Rio-Grandense Contra o Câncer o queb foi 
arrecadado com a venda do seu livro “Retratos da Vida”

Sobre o 
incêndio que 

devastou 
o Museu 

da Língua 
Portuguesa e 
a exposição 

sobre Câmara 
Cascudo:

GloboNews: 
“Museu 

da Língua 
Portuguesa será 

reconstruído, 
diz governador 

de SP”.

Folha de 
S.Paulo:
“Museu 

da Língua 
Portuguesa não 
tinha aval dos 

Bombeiros para 
funcionar”. 

AO
C

O
NTR

IO.R
Á

>>>> Inconstitucional
O prefeito Carlos Eduardo Alves vetou integralmente o 

Projeto de Lei n.º 064/2014, de autoria do vereador Dagô e 
aprovado na sessão plenária realizada no dia 1º de dezembro, 

que “autoriza o Município do Natal a conceder isenção da 
cobrança de taxas municipais a entidades privadas sem fi ns 
lucrativos, que seja reconhecida como de utilidade pública 
municipal, e dá outras providências” por ser “maculado por 

vício de inconstitucionalidade formal”.
Para o Executivo natalense, “a isenção quanto ao pagamento 

de taxas, as quais possuem a natureza de tributos, apenas 
pode ser estabelecida a partir de leis cuja iniciativa haja sido 

do Chefe do Poder Executivo”.

>>>> Mais uma de luxo
Os amantes do mundo fi tness já podem comemorar a 

inauguração da academia Fórmula, de portas abertas desde as 
5h desta quarta-feira (23) no Natal Shopping, ocupando quase 
mil m2 de espaço otimizado, com professores especializados 

e equipamentos exclusivos da principal marca no segmento, a 
Life Fitness. A empresa é do grupo Bodytech.

>>>> Balada Noel
Para quem gosta de balada na véspera de Natal, a Pepper’s 

Hall pode ser uma opção. O local vai receber a banda Rainhas 
da Balada e o músico Renan Moral, que sobe ao palco pela 
primeira vez em Natal sob o comando da banda Ferro na 

Boneca. O DJ residente da casa, Th iago Andreolli, também faz 
parte da programação. Os ingressos serão vendidos na hora.

>>>> Impressões...
A substituição de Joaquim 
Levy por Nelson Barbosa 
no Ministério da Fazendo 
fez o governador Robinson 
Faria procurar o ministro 
das Cidades e presidente 
nacional do PSD Gilberto 
Kassab.
Ele queria saber mais 
sobre o perfi l do novo 
auxiliar de Dilma e 
também sobre as 
impressões do líder do seu 
partido a respeito do nome 
escolhido pela presidente.
Robinson, que torcia 
para que o indicado fosse 
Henrique Meirelles, a quem 
ele considera uma das 
principais inteligências em 
economia do País, ouviu de 
Kassab que o novo ministro 
“é um pouco melhor do 
que Levy”, por ser mais 
dinâmico e mais antenado. 
Para Robinson, 
pessoalmente, Levy na 
Fazenda foi uma grande 
decepção.

>>>> Parceria 
necessária
Falando em Robinson, 
ontem ele fez uma visita 
longa, por mais de uma 
hora, ao presidente do 
Tribunal de Justiça do RN, 
desembargador Cláudio 
Santos. Em discussão, o 
reforço de parcerias.
Cláudio Santos enfatizou 
que o apoio do Poder 
Judiciário não tem faltado 
ao governo estadual e 
Robinson concordou que 
“o Poder Judiciário tem 
grande contribuição a dar 
na governabilidade do 
Estado”.
Cláudio Santos aproveitou 
e pediu espaço no prédio 
do BPChoque para utilizar 
em audiências de custódia 
(sem prejuízo do batalhão) 
e se comprometeu, em 
contrapartida, a bancar 
uma reforma no local. O 
presidente do TJ enfatizou 
que “as audiências de 
custódia evitaram que 
mais de 200 indivíduos 
deixassem de encher 
presídios estaduais”.
O governador, que estava 
acompanhado com 
o vice Fábio Dantas, 
comprometeu-se a estudar 
ações para dar mais 
segurança aos trabalhos 
das audiências de 
custódia.

>>>> Mostrando
Além disso, Robinson 
aproveitou e fez um 
balanço do seu primeiro 
ano de governo ao 
presidente do TJ. Ele 
falou das obras em 
andamento e discutiu 
o quadro provocado 
pela seca. O governador, 
inclusive, tratou o tema 
como prioridade, além da 
Segurança. 
Ainda na reunião, 
Robinson e Cláudio 
analisaram a conjuntura 
nacional com 
preocupação. 

>>>> Apoio
Nas redes, o ministro 
peemedebista Henrique 
Alves compartilhou no 
Twitter a postagem que 
a vice-prefeita de Natal 
Wilma de Faria fez, na 
semana passada, no 
Twitter, a respeito de seu 
estado de saúde.

>>>> Como 
pode?
Parece que 

suspenderam a 
tão alarmada crise 
econômica nesta 
semana do Natal. 
Pelo menos aqui 

na capital potiguar 
quem ousar ir 
aos shoppings, 
principalmente 
no fi nal da tarde 
e início da noite, 

enfretará caos 
no trânsito no 
entorno dos 

pontos comerciais 
e uma multidão 
nos corredores e 

lojas.
Dinheiro não 
está faltando 
para comprar 

presentes...

>>>> Reforço
A Operação 

Lei Seca será 
reforçada neste 

fi m de ano. O 
Governo do 

Estado entregou 
quatro novas 

caminhonetes 
tração 4X4, que 

vão ser utilizadas 
nas ações de 
fi scalização 

desenvolvidas 
pelo Detran 
na capital e 

nas cidades do 
interior do Rio 

Grande do Norte. 
O governador 

Robinson Faria 
anunciou a 
medida na 

cerimônia de 
entrega dos 

veículos, que 
aconteceu nesta 

quarta-feira, 
às 9h, na sede 

administrativa do 
Detran. 

>>>> Exemplo
O escritor e reitor do UNI-RN, Daladier Pessoa Cunha Lima, 
entregou à diretoria da Liga Norte-Rio-Grandense Contra o 
Câncer, na tarde desta terça-feira, um cheque no valor de R$ 9 
mil referente à venda do livro de sua autoria, “Retratos da Vida”, 
cujo lançamento ocorreu no último dia 10. 
Conforme Daladier havia prometido, toda a renda obtida no 
dia do lançamento foi repassada à Liga. Na ocasião, o reitor-
escritor ressaltou a necessidade de haver maior participação da 
comunidade no apoio ao excelente trabalho médico realizado 
pela Liga Contra o Câncer.

Giro pelo 
Twitter...

...do procurador da República Fernando Rocha: “Triste 
saber que nos tornamos um país intolerante quanto a 

posições político-partidárias. O episódio com Chico Buarque é 
lamentável”;

...do teólogo e escritor Leonardo Boff : ““Os riquinhos que 
insultaram Chico Buarque são tão pobres mas tão pobres que só 
possuem dinheiro no bolso e nada na cabeça.É um vazio puro”;

...do Editor-geral de mídia on-line e redes sociais da Carta 
Capital Lino Bocchini: “Para 2016 eu desejo mais Chico 

Buarque e menos Álvaro Garnero”.
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“Enfeite a árvore de sua vida
com guirlandas de gratidão!

Coloque no coração laços de cetim rosa, 
amarelo, azul, carmim.

Decore seu olhar com luzes brilhantes 
estendendo as cores em seu semblante.

Em sua lista de presentes em cada caixinha 
embrulhe um pedacinho de amor, carinho, 

ternura, reconciliação, perdão!
Tem presente de montão no estoque do nosso 

coração e não custa um tostão!
A hora é agora!

Enfeite seu interior!
Seja diferente! 

Seja reluzente!” 
(Cora Coralina)

Hoje é dia de abraçar e 
cantar parabéns para os 
aniversariantes: Jussara 
Mesquita Cansanção, 
Eliete Albuquerque 
Freitas, Victor Miranda, 
daqui deste canto 
vivas de felicidades lá 
em NY para a amiga 
querida Rose Cristiane 
Paiva Jeronimon, Edgar 
Salustino e Patrícia 
Castro.

-Hoje é o Dia Nacional 
do Orfão, Dia Universal 
do Perdão e o Dia de São 
Charbel Makhlouf.

PA
RA
BÉNS

Na árvore
É tempo de natal quando 
celebramos o nascimento 
de Cristo, agradecendo as 
bênçãos, as mensagens 
enviadas pelos amigos, 
leitores e parceiros pelas 
redes sociais, e-mails e 
acompanhando mimos. A 
todos muito obrigadoooo!

Dívida
Enquanto a Prefeitura de 
Natal enfeitou a cidade 
com decorações natalinas 
caríssimas, sem contar os 
shows, a dívida do órgão com 
o Hospital Memorial por 
causa de repasses atrasados já 
ultrapassou os R$ 7 milhões.

Lista
Em tempos de impeachment 
e crise no Brasil, a palavra 
mais buscada no Google 
de 2015 foi, por incrível que 
parece, “BBB”. Por essas e 
outras que o país não vai pra 
frente. De última! 

Aromas
Para quem ainda está na duvida de presentes para Natal, a 
Burberry lança nova versão do perfume My Burberry para os fãs 
tupiniquins da marca. Bacana!

In motion
Para os brasileiros que adoram uma modinha no Facebook, 
a novidade da vez é o “vídeos de perfi l”, que possibilita os 
usuários trocarem fotos por vídeos no perfi l da rede social. 
Falta mais nada!

Melhores
Um projeto de lei está rolando na Assembleia Legislativa para 
condecorar poetas do Estado a partir do próximo ano. Mas 
a pergunta é: Quem vai escolher os seis poetas premiados 
anualmente?

Polêmica
O assunto da gafe no Miss Universo não para de rodar. Quem 
resolveu se posicionar sobre a troca de vencedoras, foi o ex-
proprietário do concurso, Donald Trump. Segundo ele, tudo isso 
foi culpa da atual organização. Babado!

New year
O Ânima vai ser palco do Réveillon 2016 de Pipa. A animação 
fi cará por conta dos DJs, Ely Yabu, Albie, Flávio Alvares, 
Kevin Luk e Hugo’s, divididos em duas pistas. Com Open Bar 
Premium, a festa será em frente à queima de fogos tradicional 
da praia. Um arraso!

Se ligue!
Leia mais em nosso blog JotaOliveira.com.br: Desemprego 
entre os chefes de família tem alta de 57%.> Dez hotéis com 
designs assinados por estilistas.> Partitura de Beethoven é 
leiloada por US$100 mil.> Pensando no futuro, Google e Ford 
se unem para criar carro sem motorista.> Adele é a última capa 
da TIME em 2015.

BLOGJOTAOLIVEIRA

ARQUIVO

ARQUIVO

ARQUIVO

CEDIDA

// Beto Dore/Glenda Rocha, Uiara Ferreira de Souza e Hilneth 
Correia, em vivas para a aniversariante Jussara Mesquita Cansanção

// Lá em NY vivas para a mais querida Rose Cristiane em idade nova 
dividindo felicidades com o amado Constantine Jeronimon

// No dia do sim Maria Clara Negreiros em pose Pedro Guilherme/
Mara, Valeria Cavalcante, Paulinha Gaspar e Paulo Cavalcante

// Em noite de vivas nos salões de Rebecca e Roberto Bezerra a 
descontração das irmãs Graça e Judite Monte

// Gente feliz e descontraída celebrando a vida e amizade 
nos 5.0 do gente abcedista Roberto Bezerra

Carpe Diem

Alívio
Após o incêndio que atingiu o Museu da Língua Portuguesa 
muitos fi caram preocupados com o acervo da exposição sobre 
Câmara Cascudo. O alívio veio quando a curadoria do museu 
divulgou que todo o material era cenográfi co e que os originais 
continuavam no Ludovicus – Instituto Câmara Cascudo.

Revival
Os Novos Baianos anunciaram que vão retornar aos palcos 
após 16 anos de pausa. A ideia da reunion foi de Pedro Baby, 
após juntar seus pais, Pepeu Gomes e Baby do Brasil, em uma 
apresentação no Rock in Rio 2015.

Fashion
Ralph Lauren inaugurou em Milão o Palazzo Ralph Lauren, um 
espaço para poucos. Para frequentar, o cliente deve ser indicado 
por alguém ou estar na lista de Very Important Client. Um luxo.

Babado
Um músico espanhol tocou saxofone durante cirurgia no 
cérebro. O pedido foi feito pelos médicos para saberem se não 
estavam afetando suas habilidades musicais. Cada uma.

Inquebrável
A Motorola divulgou o lançamento de um celular à prova de 
trincas e estilhaçamentos. O smartphone tem cinco camadas 
projetadas especialmente para não trincar a tela.

Movimento
- Véspera de Natal animada no Pepper’s Hall com Ferro na 

Boneca e Rainhas da Balada, a partir das 22h30.
- Natal da Pink Elephant, com André Luví, Ramon Schnayder e 

Sax in the House, a partir das 23h59.
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CULTURA

N um tempo não 
muito distante, o 
prazer de se fazer 

música era maior do que 
a ambição de se fazer 
dinheiro com música. Os 
guitarristas criavam solos 
em sonho, os bateristas 
ensaiavam batucando 
em cadeiras e os baixistas 
também faziam canções. 
Os ensaios eram explosões 
criativas que começavam às 
11h e terminavam às 18h, 
todos os dias, até que cada 
nota estivesse no lugar. E as 
gravações, sem máquinas 
de afi nar voz, só valiam se o 
fã pudesse ver cada músico 
tocando na sala de casa 
assim que colocasse o LP 
para girar. Quando as terras 
se abriram deixando a era 
progressiva dos Mutantes 
para trás e o tempo da 
música pop pela frente, 
Rita Lee viveu os dias em 
que mais conseguiu ser ela 
mesma.

Quarenta anos se 
passaram desde que Fruto 
Proibido foi lançado. Um 
álbum rosa com a imagem 
de Rita na capa, cheia das 
certezas de tudo o que queria 
e do que já não queria mais 
em seus 28 anos de idade. 
A verdade avassaladora de 
nove músicas, construídas 
com as letras libertárias de 

Rita e as bases da banda 
Tutti Frutti com as quais 
o guitarrista Luiz Carlini 
traduzia para o português 
a energia que o mundo 
conhecera com Stones, 
Hendrix e Deep Purple, o 
tornaria imediatamente 
um clássico. Assim que o 
LP foi lançado, as canções 
pareciam sair se atropelando: 
“Dançar Pra Não Dançar”, 
“Agora Só Falta Você”, “Esse 
Tal de Roque Enrow”, “O 
Toque”, “Cartão Postal”, 
“Ovelha Negra”. Apenas 
uma delas e a existência 
de qualquer álbum estaria 
justifi cada. Eleito por listas 
de melhores discos, “Fruto 
Proibido” vendeu 700 mil 
cópias e se tornou um ponto 
na linha do tempo.

O álbum está em uma 
caixa de luxo que traz 21 
discos de Rita, começando 
com “Build Up”, de 1970, seu 
primeiro solo, produzido 
pelo mutante Arnaldo 
Baptista, e fechando com 
“Rita Lee Ao Vivo”, de 2004, 
da fase das produções 
com o marido guitarrista 
Roberto de Carvalho. O 
sobrevoo é interessante 
por narrar a transição de 
Rita desde a sua saída dos 
tropicalistas Mutantes até a 
chegada do conceito pop de 
harmonia bossa-novista de 

Roberto de Carvalho, que a 
desacorrenta dos padrões 
clássicos do rock and roll e 
amplia seu universo, fazendo 
um movimento maior em 
direção às paradas de rádio. 
A cisão cria, pela primeira 
vez na música brasileira, três 
bases de fãs independentes 
para uma mesma artista: 
amantes dos Mutantes (anos 
60), seguidores do Tutti Frutti 
(anos 70) e apaixonados por 

Rita e Roberto de Carvalho 
(anos 80 em diante).

Aos 67 anos, Rita não 
fala com jornalistas. A 
reportagem a procurou 
por dias, enviou perguntas, 
insistiu com assessores, mas 
não obteve resposta. Aos 
mais próximos, ela diz estar 
cansada de revirar memórias, 
brinca ou não quando fala 
algo parecido com “aquela 
Rita dos palcos não existe 

mais” e faz entender o 
quanto tem prazer em 
não ter mais que viver 
cumprindo a desgastante 
agenda dos artistas. Rita Lee 
teria toda a paz do mundo 
se não fosse um detalhe: ao 
escrever capítulos da música 
brasileira, sua história 
deixou de ser apenas sua. 
A diferença é que, sem ela, 
quem conta são os outros.

“Fruto Proibido” foi o 

terceiro disco gravado entre 
Rita e Tutti Frutti. O anterior 
havia sido “Atrás do Porto 
Tem Uma Cidade” (1974) e, 
o primeiro, de 1973, não foi 
lançado ofi cialmente porque 
o presidente da gravadora 
Philips, André Midani, não 
gostou do material. “As 
Cilibrinas do Éden”, com Rita 
e a amiga Turnbull à frente, 
sairia de forma pirata e seria 
mais tarde o pivô da saída de 
Rita da gravadora Philips, em 
direção à Som Livre. 

Acompanha a caixa dura 
de luxo, um CD bônus com 
as mais diversas Pérolas da 
artista, que não fi zeram parte 
de nenhum álbum de sua 
carreira como “Sassaricando”, 
tema de novela, “Felicidade”, 
comercial de TV e “Dias 
melhores virão” de um fi lme 
homônimo.

Artista gráfi co lança fanzine em narrativa visual; projeto terá ainda outros três capítulos 

O “Sítio de Dentro”
de Max Pereira

// Caixa traz 21 discos de Rita, como o “Build Up”, de 1970, além de CD bônus com raridades da carreira

//Obra gráfi ca foi editada, impressa e distribuída pelo próprio artista; narrativa aberta às interpretações

// Música

Rita Lee reúne obra em caixa de luxo

Histórias fotográfi cas

Festa 
Baobá

SERVIÇO
Box de luxo 

Artista: Rita Lee
Estúdio: 
Universal Music
Preço sugerido: R$ 
449,90

SERVIÇO
Lançamento do zine 
“Sítio de Dentro I” na 
Festa Baobá 

Onde? Between Food 
and Galery
Quando?Sábado, 16h
Quanto? R$ 15 (com 
zine)

F
otografi as que, 
quando juntas, 
podem contar 
uma narrativa. É 
nisso que aposta 

o artista visual Max Pereira 
em seu mais novo trabalho, 
um livro-zine intitulado “Sítio 
de Dentro”. Essa é a segunda 
obra do natalense, que 
também já lançou “Fucked 
by a Stranger in the Dark”, 
selecionado no último salão 
de artes visuais da Fundação 
Capitania das Artes 
(Funcarte). O projeto será 
apresentado durante a festa 
Baóba, no próximo sábado, 
no restaurante Between 
Food and Galery.

De acordo com o 
autor, que no momento 
está trabalhando com 
autopublicações (trabalhos 
editados, impressos e 
distribuídos pelos próprios 
artistas e escritores), a 
intenção é dividir “Sítio de 
Dentro” em três capítulos, 
que serão lançados em 
diferentes eventos ao redor 
do Brasil. O zine é apenas 
o primeiro capítulo da 
narrativa, composta ao longo 
de aproximadamente 20 
fotos. Esse primeiro trabalho 
tem design gráfi co assinado 
por Robson Medeiros.

Max conta também 
que a obra já foi lançada 
anteriormente em feiras 
nos estados do Rio de 
Janeiro e São Paulo, mas 
essa é a primeira vez que 
traz a publicação para o Rio 

Grande do Norte. “Eu queria 
fazer um lançamento em 
Natal, porque alguns cliques 
foram feitos aqui e gostaria 
bastante que as pessoas 
conhecessem”, explica o 
artista.

Os outros fascículos da 
série, que no fi nal comporão 
um livro fotográfi co, devem 
sair em breve. O segundo 
capítulo, inclusive, está na 
gráfi ca e já tem data para ser 
lançado: em janeiro, durante 
a próxima feira Plana, em 
São Paulo. Esta também é 
uma das maiores mostra 
de arte impressa do país e 
que acontece no Museu da 
Imagem e do Som, na capital 
paulista.

Quando perguntado em 
que estágio anda o terceiro 
zine, o autor se esquiva. 
“Quero cuidar do segundo 
antes”, diz. Segundo ele, a 
escolha pelo formato de 
fanzine para distribuir “Sítio 
de Dentro” aconteceu por 
dois motivos que podem 
parecer distintos, mas no 
fi m são complementares: 
o motivo artístico e o 
econômico.

“Como estou 
trabalhando com 
autopublicações, eu não 
tinha recursos para lançar 
um livro completo agora, 
por isso decidi segmentar 
em pequenos fascículos”, 
esclarece, acrescentando 
que o zine também tem suas 
vantagens. “Eu gosto muito 
da liberdade artística que 
ele proporciona. O autor 
é quem está no comando 
do início ao fi m da obra”, 

Quanto à narrativa, 
Max Pereira não adianta 
muita coisa. Diz apenas 
que ela é aberta a várias 
interpretações. O leitor pode 
encarar a obra, por exemplo, 
como um produto apenas 
fotográfi co, mas também 
pode enxergar a história que 
tem por trás das imagens.

“Como é uma narrativa, 
há sim a intenção de se 

contar uma história. Porém, 
eu quero deixar o leitor bem 
livre para escolher a melhor 
forma de interpretação”, 
declara.

A qualidade dos 
trabalhos de Max Pereira já é 
reconhecida nacionalmente 
no meio das artes visuais, 
convidado para participar 
de várias feiras ao redor do 
país. Inclusive, o potiguar 

é o único artista natalense 
a expor um trabalho na 
próxima feira Plana, em São 
Paulo.

Na ocasião do 
lançamento de “Sítio de 
Dentro I”, o autor também 
divulgará o selo Fotonovela 
e seu site pessoal (www.
fotonovela.com.br), onde 
estará disponível toda a sua 
obra até agora.

Um grupo de amigos 
natalenses que moram 
em São Paulo, mas que 
se reúnem todos os anos 
para passar o Natal e o fi m 
de ano na capital potiguar. 
Foi assim que surgiu a 
festa Baobá, reunindo 
artes e boa música.

Denise Concentino, 
Rudá Almeida e Cássio 
Ramos são colegas desde 
o tempo da faculdade 
e, como sentiam falta 
de alguma festa deste 
tipo no período natalino 
na cidade, decidiram 
organizar eles próprios o 
evento.

Este ano, a Baobá 
acontece no Between 
Food and Galery, a partir 
das 16h de sábado. As 
atrações incluí um setlist 
de Música Brasileira, 
Soul, Funk, Disco, House 
e “um tiquinho assim” de 
Carimbó.  A entrada custa 
R$ 15 e garante um zine 
do artista Max Pereira.

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

FOTOS: DIVULGAÇÃO


